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Estatuto editorial de “Mais Guimarães - O Jornal”
“Mais Guimarães – O Jornal” é um jornal regional generalista, independente e pluralista, 
que priviligia as questões ligadas à área em que está inserido, o concelho de Guimarães. 
“Mais Guimarães – O Jornal” é um órgão de comunicação semanal e ter uma tiragem de 
4.000 exemplares, impressos a cores, por edição. “Mais Guimarães – O Jornal” pode ser 
adquirido pelos leitores nos diversos quiosques do concelho de Guimarães. “Mais Guim-
arães – O Jornal” pretende ser um jornal atraente, moderno e de fácil leitura, atualizado 
com os problemas e acontecimentos regionais, divulgando as atividades das institu-
ições, coletividades e associações locais, bem como o património e tecido empresarial 
da região. “Mais Guimarães – O Jornal” é uma publicação independente, demarcada de 
qualquer partido ou ideologia política, distanciando-se de qualquer forma de censura ou 
pressão, tendo como objetivo único o de prestar serviço público, servido a democracia e 
os leitores. Eliseu Sampaio / Agosto de 2015

A propósito do Dia Internacio-
nal para a Erradicação da Po-
breza, que se celebrou no dia 17 
de outubro, a Pordata, a base de 
dados estatísticos da Fundação 
Francisco Manuel dos Santos, 
divulgou um conjunto de dados 
que formam um retrato do nível 
de pobreza da população por-
tuguesa, centrando-se em te-
mas que influenciam, de forma 
significativa, a vida quotidiana 
e financeira dos portugueses, 
como a inflação, o preço dos 
bens essenciais ou a crise na 
habitação. 

Através deste retrato é possí-
vel perceber, por exemplo, que 
o preço das casas aumentou 
90% em relação a 2015, quando 
os salários aumentaram apenas 
20%, estando Portugal entre os 
quatro países da UE com maior 
aumento dos preços das casas. 

Além disso, em 2022, quase 
um terço dos inquilinos (29,4%) 
estava em situação de sobre-
carga financeira com as despe-
sas com a habitação. Verifica-
-se igualmente que 18,5% das 
crianças e jovens em Portugal 
vivem em situação de pobreza; 
que mais de um terço das famí-
lias ganhavam, em 2021, no má-
ximo, 833€ brutos mensais; que 

o salário mínimo atual, de 760€, 
vê na prática o poder de com-
pra baixar para 678€; ou que 
aumentou o número de pes-
soas sem capacidade financei-
ra para assegurar uma refeição 
de carne, peixe ou equivalente 
vegetariano de 2 em 2 dias (de 
2,4% para 3%), entre outros in-
dicadores.

Ler este relatório é doloroso e 
indicia um caminho difícil para 
os portugueses, e para aqueles 
que escolheram Portugal para 
viver. Tanto mais que o Orça-
mento de Estado que agora 
está a ser discutido aponta para 
um aumento da carga fiscal, 
para uns 38%, um novo máxi-
mo histórico.

Algo tem de ser feito para in-
verter esta situação , a realida-
de que tem colocado os portu-
gueses mais pobres e, o pior de 
tudo, a perderem a esperança 
em dias melhores. A esperança, 
a expectativa, que é capaz de 
nos mobilizar a todos na con-
trução de um país mais próspe-
ro e repleto de oportunidades, o 
país de desejávamos, e que pa-
rece estar cada vez mais longe.

Mais pobreza, mais carga fiscal

CAFÉ ORIENTAL

O triunfo do espetáculo

Francisco
Teixeira

Quando Guy Debord nos fala d’ 
“A Sociedade do Espectáculo” 
(em 1967), mal imaginava que 
a alienação espectacular iria 
ultrapassar (e confirmar de 
modo chocante) os limites 
materiais da sua imaginação. 
Para Debord (e simplificando), o 
Espectáculo moderno constitui 
um mecanismo de alienação 
que oculta o desejo próprio do 
espectador, em favor, e proveito 
(económico, político, libidinal), 
do produtor e da produção geral 
das imagens e sons circulantes. 
	
A tese é, para a época, 
surpreendente e, para o presente, 
estranha. 

No presente, o Espetáculo, a 
Noite Branca, a Noite Amarela, 
a discoteca urbana multiplex, o 
rock nas ameias medievais ou o 
Big Brother televisivo, para não 
falar do simulacro circense da 
própria ideia de medievalidade, 
são vistas como o exemplo 
máximo da felicidade individual 
e colectiva, do êxtase pós-
laboral, pobre, deprimente e 
deprimido. Deste ponto de vista, 
a alienação (o esquecimento, o 
esvaziamento e a manipulação 
do sujeito político) não se tornou 
algo a combater porque afasta 
cada grupo, e pessoa, dos seus 
interesses de auto-realização 
e justiça universais, mas, pelo 
contrário, tornou-se a dose diária 
de escapismo e serotonina, 
mesmo que à custa da 
impotência colectiva e individual, 
como, de modo distópico, nos 

inventa Michel Houellebecq, 
talvez não para amanhã, mas já 
para ontem. A Grande Alienação 
Espectacular, de que nos fala 
Debord, é, hoje, a normalidade, 
individual, política e social. 

No passado longínquo, 
psicologicamente, politicamente 
e tecnologicamente longínquos, 
o grande teatro, a grande 
música ou o romance nunca 
foram uma questão de prazer 
e festa permanentes. Bem pelo 
contrário. O que aí se buscava, 
e, ocasionalmente, ainda se 
busca, era a angústia produtiva 
da luta com as forças cósmicas 
e económicas, em dilacerações 
cognitivas que abriam a mente 
para sítios inusitados, que 
nenhum poder poderia dominar, 
a não ser em luta, e raramente 
como vitória. Ou seja, no passado 
a arte servia para emancipar, 
lutar contro o destino, o poder em 
geral e o apagamento de si, que 
era a forma mesma da salvação. 
“A luta dá todo o sentido à vida”, 
diz Camus. Incluindo na derrota. 
Por outro lado, a festa ocorria a 
intervalos regulares, distinguindo 
momentos poético e prosaicos 
de vida, aqueles em que nos 
ligávamos à totalidade do universo 
(e eram raros) e aqueles outros 
em que cada um sobrevivia (como 
podia) no ambiente doméstico 
e produtivo. Mas isso era antes. 

Agora, a espectacularidade 
festiva é todo o presente, não 
se distinguindo verdadeiramente 
do momento da produção e 

do trabalhado assalariado. A 
festa permanente é outra forma 
de produtividade, através do 
espectador feito força produtiva 
oculta das indústrias “culturais” 
(incluindo, suprema alienação, 
dele próprio), matéria-prima 
cinética das indústrias de festa 
permanente. Uma cidade, 
um país e o mundo como um 
“Domingão” permanentes são, 
então, o paraíso e a consumação 
da espectacularidade, onde 
já nem a guerra, a morte ou 
a vida angustiada se livram 
do mais vulgar prosaísmo. • 
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António Costa: ” A indústria têxtil é um 
dos setores mais relevantes na economia”
António Costa, primeiro-ministro português, esteve presente na inauguração da nova unidade de acabamentos têxteis na empresa JF 
Almeida, em Conde, que teve um investimento de 15 milhões de euros. Domingos Bragança, presidente do Município de Guimarães e 
Joaquim Almeida, presidente do Conselho de Administração da JF Almeida, também marcaram presença.

O primeiro-ministro referiu que 
a “indústria têxtil é um dos seto-
res mais relevantes na economia” 
e, por isso, a “abertura desta 
unidade é um momento inspira-
dor e um sinal de confiança para 
este setor”. O têxtil “representa 
22% das empresas da indústria 
transformadora, 23% do empre-
go em indústria transformadoras 
e representou, no ano passado, 
sete mil milhões de euro de vo-
lume de negócios em Portugal”, 
acrescentou António Costa.

Valorizando este setor no con-
texto nacional, o governante des-
tacou que o têxtil “foi dos setores 
que mais teve capacidade de se 
reinventar, modernizar e crescer 
através da inovação. A inovação 
nunca acaba, todos os dias há 
mais algo para inovar.” O edil 
recordou a enorme crise desta 
indústria nos finais do século XX, 
vincando que “o têxtil mantém 
o mesmo nome, mas aquilo que 
produz nada tem a ver com o que 
produzia antes.”

Num exemplo de inovação, su-
cedido no momento pós-guerra, 
António Costa recordou que, 
“quando o mundo parou em 2020 
com a pandemia, a indústria têxtil 
foi um exemplo de como as suas 
unidades rapidamente transfor-
maram o que estavam a produzir, 
para produzir um bem escasso e 
essencial: as máscaras.”

Além dessa crise, António Costa 
lembrou que a sociedade “tem 
vivido momentos desafiantes, 
com a pandemia e a guerra”, mo-
mento esse que, ainda segundo 
o autarca, resultou numa “rutura 
nas cadeias de abastecimento 

que contribuíram para o aumento 
dos custos das matérias primas. E 
ainda um segundo momento, fru-
to da guerra, que resultou numa 
crise energética que fez subir 
muito o custo da energia à escala 
global e dificuldades crescentes 
no que diz respeito à mobilização 
de recursos humanos.”

A guerra entre a Palestina e 
Israel “só vem agravar todo este 
contexto global”, sublinhou Antó-
nio Costa, realçando que “é pre-
ciso reagir com a cabeça fria mas 
com confiança nas capacidades 
que temos.”

O primeiro-ministro português 
ainda destacou que a JF Almeida 
é um exemplo na vertente da 
inovação, ao vincar que é uma 
empresa “com uma quota de 
exportação esmagadora, de 95%. 
Isto em mercados de grande 
dimensão e exigentes, como o 
americano ou o canadiano. Para 
estar lá, é preciso estar na linha 
da frente, e é esse percurso que 
temos de fazer.”

O presidente da Câmara Munici-
pal de Guimarães, Domingos Bra-
gança, frisou que, “hoje, temos 
que designar o setor têxtil como 
uma indústria de base tecnológi-
ca. Isto porque, na discussão que 
temos feito no âmbito do mês 
da economia, falamos do que 
queremos e o que temos de fazer 
para termos a fábrica competitiva 
a nível mundial e que integre o 
conhecimento na base tecnoló-
gica. A transformação digital é a 
base para tudo e temos de fazer 
isso nas empresas e na sociedade 
em geral.”

Domingos Bragança vincou 

©Leonardo Pereira / Mais Guimarães

também que em Guimarães 
“há criatividade na indústria. As 
indústrias aderiram aos projetos 
ambientais e aos objetivos de 
termos aumentos da produtivi-
dade”. O edil destacou ainda que 
“Guimarães é inspiradora”

Além disso, o tribuno enalte-
ceu a importância da transição 
energética, em que referiu que, 
na empresa visitada,  “a maté-
ria-prima é toda recuperada”. 
“Pretendemos que a preocupa-
ção com o ambiente passe  ser 
fundamental”, vincou.

O edil explicou ainda a António 
Costa que as empresas vimara-
nenses “estão com a agenda pú-
blica e política da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, que encetou 

uma agenda para a proteção do 
ambiente.” Domingos Bragança  
também relembrou os projetos 
em que Guimarães está inserido, 
rumo à neutralização climática.

Tal como o primeiro-ministro, 
Domingos Bragança destacou a 
“situação que hoje vivemos em 
contexto de guerra e pandemia”, 
acrescentando que “é preciso fa-
zer disto uma oportunidade” com 
as “fontes de energia renovável 
que o país tem, que podem ser 
um fator de competitividade”.

Por fim, Joaquim Almeida, presi-
dente do Conselho de Administra-
ção da JF Almeida, mostrou o seu 
orgulho no passado da empresa, 
caracterizado por “dedicação e 
resiliência, visto que somos mais 

de 800 pessoas a pensar em mais 
e melhores soluções”. O dirigente 
da empresa adiantou que foram 
investidos 15 milhões de euros na 
nova unidade, com equipamen-
tos sustentáveis, que originará 45 
novos postos de trabalho.

“Num presente difícil”, marcado 
com “aumentos de preços de 
energias e matérias primas com 
valores galopantes, Joaquim 
Almeida referiu que “são precisas 
respostas rápidas e ajustadas à 
realidade”.

À margem da visita, na entrada 
da empresa, cerca de uma deze-
na de docentes manifestaram-se 
durante toda a manhã, empu-
nhando cartazes e pedindo a 
demissão do primeiro-ministro. •
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Estabelecimentos turísticos vimaranenses 
distinguidos pelo desempenho ambiental
Decorreu no Laboratório da Paisagem, na tarde desta quarta-feira, dia 18 de outubro, o encerramento do projeto europeu Greentour.

O Greentour é um projeto piloto 
aplicado em Guimarães, que 
participou como parceiro destino. 
O objetivo do projeto é avançar 
para um novo modelo ambiental, 
económico e social, em que se 
desenvolve a atividade turística 
e, simultaneamente, se informa 
o consumidor e se obtém o seu 
compromisso com o meio am-
biente.

O estudo do desempenho 
ambiental do setor do turismo 
pretende contribuir para a sensi-
bilização ambiental e promoção 
do turismo sustentável, através 
da redução da pegada ecológica 
dos destinos turísticos. Os esta-
belecimentos participantes que 
cumpriram todos os requisitos do 
projeto, foram reconhecidos com 
o selo.

A sessão contou com a presença 
de Adelina Pinto, vereadora da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
na abertura, sendo que a entrega 
dos selos e o encerramento ficou 
a cargo de Sofia Ferreira.

O Greentour é financiado pelo 
Programa Interreg SUDOE e teve 
uma duração de 28 meses e um 
orçamento total de 1,12 milhões 

© CMG

de euros (1 171 998,68€), sendo 
composto por nove parceiros do 
sudoeste da Europa (Portugal, 
Espanha e França). Os planos de 
trabalhos incluíram o desenvolvi-
mento e implementação de uma 
ferramenta de avaliação dos im-

pactes ambientais dos estabeleci-
mentos turísticos, a elaboração e 
aplicação de um rótulo ambiental 
para estabelecimentos turísticos 
e a replicação, capitalização e 
disseminação dos resultados.

Os estabelecimentos vimara-

nenses que alcançaram o selo 
Greentour foram: A Casa de Mino-
tes; o Hotel da Oliveira; a Pousada 
Mosteiro de Guimarães; o Hotel 
Vale S. Torcato; o Hotel Mestre de 
Avis; Guimarães Living; o Parque 
Campismo das Taipas; A Cozinha 

de António Loureiro; o Restau-
rante D. José; o Grupo Migas; a 
Quality Tours; o Teleférico; a Get 
Green; o CCVF; o CIAJG; a Taipas 
Turitermas; o Castelo; o Paço 
dos Duques e o Museu Alberto 
Sampaio.” •

Guimarães vai acolher Centro de Formação Profissional da Indústria 
de Ourivesaria e Relojoaria

Na tarde de terça-feira, 17 de 
outubro, Domingos Bragança par-
ticipou num painel que teve como 
objetivo discutir a importância da 
requalificação de recursos huma-
nos para o setor da Ourivesaria e 
Joalharia em Guimarães, e onde 
se apresentou o futuro polo do 
Centro de Formação Profissional 
da Indústria de Ourivesaria e Relo-
joaria (CINDOR) de Guimarães. 

No Instituto de Design de Guima-
rães, além de Domingos Bragança, 
no painel estiveram Eunice Neves, 
diretora do CINDOR, e João Faria, 
presidente da AORP – Associação 
de Ourivesaria e Relojoaria de 
Portugal.

Na sua intervenção, o edil 
felicitou a CINDOR e a AORP 
pela parceria que vai permitir a 
instalação em Guimarães de um 
polo que formação, um espaço de 
1020m2, que funcionará na vila de 
Ponte, e que permitirá acolher 204 
formandos. “O reforçar do cluster 
da Ourivesaria faz-se deste modo, 
ganhando escala, e ganhar escala 
é ganharmos todos”, referiu.

Para o presidente da Câmara, 
reforçar o desenvolvimento da 
Ourivesaria local é contribuir 

também para o reforço nacional 
no setor, sobretudo quando 
Guimarães representa “cerca de 
75% das exportações nacionais”. 
Domingos Bragança considerou 
ainda importante a proximidade 
dos empresários e qualificou a 
mão de obra qualificada como um 
dos recursos mais escassos em 
Economia. Para o edil, Guimarães 
“deve aproveitar a presença das 
universidades e dos centros de in-
vestigação para que, no território, 
a Ourivesaria seja cada vez mais 
forte”.

A possível instalação de uma 
contrastaria em Guimarães foi 
também um dos assuntos abor-
dados por João Faria, tendo a dire-
tora da Contrastaria – INCM, Paula 
Pedro, prometido encetar esforços 
para que essa possibilidade se 
possa concretizar, contando, para 
tal, com um aumento da volume-
tria que justifique a aposta. 

As sinergias com os centros de 
investigação, a Universidade do 
Minho, e a indústria têxtil foi tam-
bém uma vontade expressa por 
João Faria, para que “a incorpora-
ção de valor no setor seja cada vez 
mais forte”. •

© CMG
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LASI e Cinco Associações instalam-se 
no novo Centro de Negócios e Inovação 
Guimarães
Foi inaugurado na tarde de quinta-feira o CNIG - Centro de Negócios e Inovação de Guimarães, nas antigas instalações do Cybercentro.

Neste edifício ficará instalado o 
LASI – Laboratório Associado de 
Sistemas Inteligentes, a Associa-
ção Empresarial de Guimarães, 
a Associação Vimaranense de 
Hotelaria, a Confederação Em-
presarial da Região do Minho, a 
Associação Home From Portugal 
e a Fundação Portuguesa “A 
Comunidade Contra a Sida”.

No seu discurso, Domingos 
Bragança, presidente da câmara 
municipal, que vai disponibilizar o 
espaço a estas entidades através 
de contrato comodato, valorizou 
a transformação realizada nos 
últimos anos naquela zona da 
cidade, promovendo a criação 
de um polo “cultural e de conhe-
cimento”, nomeadamente pela 
instalação do Centro de Ciência 
Viva, o Instituto de Design, a 
Universidade das Nações Unidas, 
a Prochild e, mais recentemente, 
com a requalificação do Teatro 
Jordão e Garagem Avenida, a 
chegada das Artes Performativas 
e Visuais, e também a música 

pela Academia Valentim Moreira 
de Sá.

O presidente da câmara mu-
nicipal destacou também as 
vantagens que podem advir da 
partilha do mesmo local por enti-
dades com finalidades diferentes, 
desejando que também pela 
“partilha de pensamento e dis-
cussão possam surgir até novos 
projectos colaborativos” entre 
elas. Vincou ainda que a partilha 
de espaços do Centro de Negó-
cios e Inovação de Guimarães 
pode ser vantajoso do ponto de 
vista económico, pelas entidades 
poderem “racionalizar custos”.

Na cerimónia de assinatura dos 
contratos de comodato estive-
ram presentes os responsáveis 
pelas instituições e associações 
que vão ocupar aquele espaço 
na zona de Couros. Nomeada-
mente Eugénio Campos Ferreira, 
vice-reitor para Investigação e 
Inovação da Universidade do 
Minho, pela LASI – Laboratório 
Associado de Sistemas Inteligen-

tes, Rui Castro Dias, presidente 
da Associação Empresarial de 
Guimarães, José Diogo Silva 
pela Associação Vimaranense 

de Hotelaria, a Confederação 
Empresarial da Região do Minho 
esteve representada pelo pre-
sidente José Ceia, a Associação 

Home From Portugal por Xavier 
Leite e a Fundação Portuguesa 
“A Comunidade Contra a Sida” 
por Filomena Frazão de Aguiar. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Queda de muro deve-se à “incompetência 
dos serviços da Câmara” diz moradora
O muro de uma habitação na freguesia de Aldão ruiu em consequência das fortes chuvas que se fizeram sentir em Guimarães na 
passada quarta-feira, dia 11 de outubro, bem como parte do logradouro.

Segundo a moradora da habita-
ção, Conceição Silva, a queda do 
muro “foi resultado das chuvas 
de terça e quarta-feira”, moti-
vado pelas “águas pluviais que 
convergem naquele ponto”. Con-
ceição Silva, que mora naquela 
habitação há 25 anos, contou 
que a água que passava na zona 
pública “parecia um rio, desabou 
parte do meu muro e entrou 
em parte da casa do vizinho, 
danificando a piscina”. Apesar de 
tudo, a Proteção Civil assegurou 
à moradora que a casa não se 
encontra em risco de queda.
Com fortes chuvas, a água tem 
vindo a “circular livremente, 
formando rios, como no ano 
passado e este ano. O presiden-
te da Câmara Municipal de Gui-
marães tem conhecimento mas 
até agora, apesar da insistência, 
ninguém diz nada e os danos 
visivelmente estão a piorar . Dei-
xaram de se fazer convívios de 
família e os netos nem podem vir 
a casa”, contou Conceição Silva.
A vimaranense aponta o su-
cedido “à incompetência dos 
serviços da câmara”. “As águas 
são livres, o engenheiro deve 
saber o risco que há destas 
águas e se há uma fuga no seu 
circuito natural. Disseram-me 
que a água não sai por um tubo 

que devia sair, porque rebentou 
antes e vem cá ter”, acrescentou.
Conceição Silva contou que 
“parte de um muro desabou há 
cerca de um ano. Eu já venho a 
alertar a Câmara Municipal para 
o problema das águas pluviais.” 
A moradora referiu que já comu-
nicou a situação ao Município de 
Guimarães, à Junta de Freguesia 
de Aldão e à Proteção Civil, e que 
as entidades responderam que 
estão a acompanhar o sucedido. 
“A câmara sendo responsável 
pelas águas pluviais, tem a 
responsabilidade de resolver o 
problema”, rematou a moradora.
O presidente da Junta de 
Freguesia de Aldão, Martinho 
Fernandes, explicou que, além 
da habitação, a rua 24 de junho 
também sofre constrangimen-
tos, motivados pela derrocada 
de terra e detritos do monte 
em questão. “As águas não vêm 
pelas condutas normais. A terra 
que vem da zona do muro da 
casa entope a zona de escoa-
mento e as águas correm a céu 
aberto”, realçou.
Martinho Fernandes explicou, 
ainda, que “todos os detritos 
que vêm da terra, do muro e do 
passeio, vão parar à estrada. Se 
estas terras todas caem no piso, 
temos uma estrada nova que 

pode já ter problemas no seu 
inicio”.
O autarca percebeu que as 
cheias em Aldão resultaram da 
“sobrecarga de água que vem 
daquela zona e vai parar à rua 24 
de junho”. “Os serviços de limpe-
za, durante as cheias, tiraram 
dois camiões de terras na zona 
abaixo do monte, que tem vindo 
do muro”, referiu o presidente da 
freguesia.
Além do terreno privado, que 
pertence a Conceição Silva, 
Martinho Fernandes alertou para 
“as infraestruturas da Junta de 
Freguesia, que estão ser preju-
dicadas por isso. É uma situação 
que tem que se resolver, porque 
sempre que chove mais, temos 
este problema.”
O presidente da Junta de Fregue-
sia de Aldão contou que, antes 
da construção de habitações na 
zona, havia fossas, e era preciso 
haver um acesso para que fosse 
possível esvaziá-las. Com a 
construção das casas, foi feita 
a ligação ao saneamento, mas 
ficou um caminho público entre 
as duas casas.
Em contacto com a Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, Martinho 
Fernandes percebeu que a si-
tuação está a ser acompanhada 
e analisada pelos serviços. 

Os moradores e automobilistas 
colocaram uma faixa de protesto 
na estrada nacional 105, em 
Nespereira, Guimarães, em que 
pedem o final das obras.

A faixa é dirigida à Infraestrutu-
ras de Portugal e à Vimágua.

Recorde-se que a previsão da 
conclusão das intervenções na 
EN 105, iniciadas a 18 de setem-
bro, apontava para o dia 29. A 

Infraestruturas de Portugal (IP) 
está a realizar trabalhos de con-
servação de pavimentos entre o 
quilómetro 34 (Lordelo – entrada 
para a VIM) e o quilómetro 46 
(Guimarães – saída para a EN101 
Braga, Taipas – Circular Urbana).

As intervenções recorrem à 
implementação do condiciona-
mento do tráfego automóvel, o 
que tem motivado descontenta-

mento e constrangimento entre 
os moradores e automobilistas 
que circulam na EN105.

Numa nota enviada à Co-
municação Social, pede-se “a 
compreensão de todos, com a 
“certeza de que esta intervenção 
contribuirá para melhoria das 
condições de segurança de todos 
os utilizadores da EN105”. •
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Moradores e automobilistas desesperam pelo 
fim das obras na estrada nacional 105
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Polvoreira Bike Challenge 
& VIII Trilho do Fundador 
Professor Orlando Lemos 
a 29 de outubro

A Junta de Freguesia de Polvo-
reira, em parceria com a ERDAL 
(Escola de Referência Desportos 
de Ar Livre), promovem no dia 
29 de outubro a terceira edição 
do Polvoreira Bike Challenge & 
VIII Trilho do Fundador Professor 
Orlando Lemos.

A iniciativa tem o apoio da 
Associação de Ciclismo do Minho 
e as inscrições podem ser feitas 
online em www.acp.pt ou pre-
sencialmente na sede da Junta de 
Freguesia de Polvoreira.

As inscrições devem ser efe-
tuadas preferencialmente até ao 
dia 27 de outubro de 2023 e têm 
um custo de 12€, para o trilho de 
BTT, e 5€, no Mini Trilho/Passeio 
de BTT e Caminhada. A inscrição 

inclui um seguro de acidentes 
pessoais, reforço alimentar, dorsal 
e Kit composto por t-shirt e meia 
desportiva, refere a organização.

Nesta 8ª Edição do Trilho do 
Fundador Professor Orlando 
Lemos, parte das receitas rever-
terão a favor de duas causas, da 
associação sem fins lucrativos 
“PPA – Um pensamento, Uma 
Palavra, Uma Atitude”, que apoia 
doentes oncológicos em Guima-
rães, e da Rafinha, uma menina 
de 7 anos que nasceu com uma 
leucomalácia periventricular e 
uma encefalopatia epilética refra-
tária à medicação.

A organização contribuirá com 
1€ por inscrição para cada uma 
das causas. •



As obras da Escola Superior de Hotelaria e Turismo já arrancaram, seis anos após a confirmação do projeto. A construção da 
infraestrutura implica um custo de 15 milhões de euros e conta com prazo até outubro de 2025.
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Arrancou a construção da Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo em Guimarães

A Escola Superior de Hotelaria 
e Turismo do Instituto Politéc-
nico do Cávado e do Ave (IPCA) 
vai finalmente nascer na Quinta 
do Costeado e será “um marco 
significativo para Guimarães e 
para a afirmação do território 
como referência na formação 
em hotelaria e turismo”, afirmou 
o município.

O projeto implica um investi-
mento de 15.488.862,06 euros, 
bem como a reabilitação daque-
le edifício histórico. A construção 
da Escola Superior de Hotelaria 
e Turismo tem um prazo de 730 
dias, equivalente a dois anos, ou 
seja, até outubro de 2025.

As obras transformarão a Casa 
do Costeado, que será o edifício 
A da escola-hotel, as cavalarias 
(edifício B) e uma infraestrutura 
(edifício C), destinada ao hotel. 
Além disso, será construído um 
novo edifício para a instalação 
da Escola Superior de Hotela-
ria e Turismo do IPCA. Serão 
instaladas também duas zonas 
exteriores para cada edifício, 
de forma a oferecer autonomia 
entre o hotel e a Escola Superior 
de Hotelaria e Turismo. O edifício 
A terá dois acessos. Já o edifício 
F, referente à instalação da 
instituição, será acessível pela 
rotunda do pavilhão Multiusos.

O projeto visa não só preservar 
o “património histórico, mas 
também oferecer um ambiente 
académico em meio a uma 

beleza simultaneamente natural 
e urbana única”, acrescentou a 
Câmara Municipal de Guimarães. 
As infraestruturas serão inseri-
das num ambiente urbano, mas 
também agrícola, permitindo o 
contacto com a unidade agrícola 
da veiga de Creixomil.

Escola-hotel do 
IPCA apresentada 
em 2017
Recorde-se que o projeto da 
Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do IPCA foi aprovado 
há seis anos por Domingos 
Bragança, presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães. Além 
disso, a identidade gráfica 
também foi apresentada há seis 
anos, no dia 21 de junho de 2017, 
pelo Município de Guimarães 
e pelo IPCA. O edil apontou, 
na altura, também que o início 
da execução da obra estava 
previsto para o final do ano de 
2021.

Na reunião do executivo do dia 
12 de janeiro deste ano, Hugo 
Ribeiro, vereador eleito pela co-
ligação “Juntos Por Guimarães” 
levantou a questão do concurso 
para a construção da escola-ho-
tel do IPCA “ter ficado deserto”, 
considerando ser uma “obra 
determinante para o concelho, 
dita estruturante”. Hugo Ribeiro 
disse, ainda, que a Escola Su-
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perior de Hotelaria e Turismo 
foi “muitas vezes utilizada pelo 
presidente da Câmara como 
uma obra de referência”, e ainda 
não tinha saído do papel.

Nessa altura, Domingos 
Bragança explicou que “o con-
curso ficou deserto” e que os 
serviços técnicos e projetistas 
redefiniriam novo preço base e 
novo concursos seria lançado. 
“Vivemos em circunstâncias es-
peciais… Há uns anos apresen-
tavam-se diversos concorrentes 
e era difícil haver um concurso 
deserto. Hoje estão sempre 
a ser redefinidos preços base 

para a concorrência funcionar”, 
rematou o autarca.

Recentemente, o inicio da 
construção sofreu mais um 
atraso devido a uma providên-
cia cautelar relacionada com 
o concurso, apresentada pela 
construtora DST, que viu a cons-
trução da obra ser atribuída ao 
consórcio Costeira. Depois de 
ouvidas as partes, a providência 
foi levantada e a obra pôde ago-
ra, finalmente, iniciar-se.

A escola-hotel do IPCA poderá 
receber até mil alunos e, cum-
prindo-se os prazos, entrar em 
funcionamento pleno no ano 

letivo 2026/2027.
Em agosto de 2020, Maria 

José Fernandes, atual presiden-
te do IPCA, esperava inaugurar 
as instalações no prazo de 
dois anos, ou seja, até 2022. 
“Temos um projeto muito bem 
desenhado que vai, natural-
mente, ser bem acolhido em 
Guimarães”, disse Maria José 
Fernandes.

Recorde-se que a Quinta do 
Costeado, localizada na Cruz 
de Pedra, em Creixomil, foi 
adquirida pelo município de 
Guimarães, em maio de 2018, 
por um milhão e 100 mil euros. 

Autores lançam duas publicações sobre Guimarães 
no III.º Congresso Histórico Internacional

Durante o III.º Congresso Histó-
rico Internacional, que se realiza 
em Guimarães entre 25 e 27 de 
outubro no Centro Cultural Vila 
Flor, serão lançados duas publi-
cações sobre a cidade berço.

O livro “Raízes de uma Vila 
Industrial As Gentes de Ronfe 
(Guimarães) entre os Séculos 
XVI e XX, de Maria Norberta 
Amorim será apresentado no dia 
25 de outubro, pelas 10h00. Já a 
publicação “Livros de notas de 
um ourives feirante José Moreira 
Pinto de Carvalho (1806-1864)”, 
de Manuela de Alcântara Santos, 
será lançado a 26 de outubro, 
pelas 18h30.

O congresso reúne mais de 100 

investigadores em Guimarães e 
divide-se em cinco partes dife-
rentes: a cidade no mundo anti-
go, medieval, moderno, industrial 
e a cidade da época atual. Em 
destaque estão as conferências 
inaugurais, que contam com a 
participação dos professores 
Vicente Pérez e José Ignacio 
Fortea Pérez, e a mesa redonda 
sobre a cidade do futuro, com a 
intervenção de Javier Gutiérrez 
Puebla, Paula Remoaldo e Ricar-
do Trevisan.

Neste ano, a iniciativa foca na 
promoção dos estudos de histó-
ria local, com especial incidência 
sobre o território de Guimarães. 
Neste congresso, será abordada 

a evolução das cidades em con-
textos históricos e geográficos 
distintos, desde a cidade antiga à 
cidade do presente a caminho do 
futuro, com atenção nas cidades 
do mundo mediterrâneo.

O Congresso Histórico Interna-
cional realizou-se pela primeira 
vez em Guimarães em 2012, 
ano em que a cidade berço foi 
Capital Europeia da Cultura. E 
partia-se do princípio que a his-
tória das cidades é fundamental 
na investigação. Desta forma, foi 
lançado o desafio aos parceiros 
do aprofundamento da história 
das respetivas cidades num 
congresso que serve de diálogo e 
encontro de raízes culturais. •
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Depressão Aline provoca inundações e 
estragos pelo concelho
A chuva intensa que caiu sobre Guimarães ao final do dia na passada quarta-feira, dia 18, provocou inundações um pouco por todo 
o concelho, com destaque para a zona baixa da cidade, da bacia de Couros.

Os Bombeiros Voluntários 
do concelho não tiveram 
mãos a medir na passagem 
da depressão Aline. 

A passagem da depressão 
Aline por Portugal trouxe 
chuva, vento e agitação ma-
rítima, deixou ruas e estru-
turas inundadas e algumas 
árvores caídas.

Entre a tarde de quarta-
-feira, dia 18, e a manhã de 
quinta, vários locais foram 
inundados e exigiram a 
intervenção das corpora-
ções, bem como do Serviço 
Municipal da Proteção Civil 
de Guimarães. 

Ao Mais Guimarães, na 
manhã de quinta-feira, 
Dalila Sepúlveda, diretora do 
Departamento de Ambiente 
e da Sustentabilidade do 
município fez o balanço 
das ocorrências, realçando 
os problemas na zona de 
Couros, com a inundação 
de algumas habitações e do 
parque de estacionamento 

do Mercado Municipal, na 
rua de Santo António, no 
centro da cidade, na Cen-
tral de Camionagem,  em 
Pevidém e também em S. 
Torcato, onde uma estrada 
ruiu parcialmente, na Colina 
Verde, estando o trãnsito 
condicionado naquela 
artéria. Dalila Sepúlveda 
destacou a importância 
das Bacias de Retenção de 
Guimarães que, apesar de 
encherem por completo 
e não terem conseguido 
suportar toda a chuva que 
"repentinamente" caiu 
sobre Guimarães, evitou 
males maiores na zona bai-
xa da cidade. A responsável 
disse também que "estes 
fenómenos de precipitação 
intensa serão cada vez 
mais frequentes" devido às 
alterações climáticas. Por 
isso, é necessário que a po-
pulação fique sensibilizada 
para estees efeitos e altere  
comportamentos •
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Luís Soares e André 
Coelho Lima apoiam 
transformação da UNU-
EGOV em Instituto
Os deputados do PS e PSD manifestaram, na Comissão de Negócios Estrangeiros 
e Comunidades Portuguesas, total apoio à passagem da Unidade Operacional 
de Governação Eletrónica da Universidade das Nações Unidas para instituto.

Durante a audição parlamentar 
do reitor da Universidade das 
Nações Unidas (UNU), Tshilidzi 
Marwala, e da diretora da UNU-
-EGOV, Delfina Soares, os depu-
tados dos dois maiores partidos 
com assento na Assembleia da 
República reconheceram a capa-
cidade de “aportar valor ao país”, 
apoiando a intenção de proceder 
à transformação da unidade 
operacional em instituto, à 
semelhança do que acontece 
com todos os outros organismos 
congéneres da Universidade das 
Nações Unidas, com sede em 
Tóquio, no Japão.

“Da nossa parte estamos com-
prometidos com esse objetivo, 
que também é nosso”, assegurou 
o deputado do PS, Luis Soares, 
recordando o consenso generali-
zado do Parlamento em torno do 
reconhecimento da importância 
da UNU-EGOV manifestado 
aquando da aprovação, em mar-
ço último, do acordo suplemen-
tar que prolongou o acolhimento 
da instituição no país até final de 
2023.

Por seu lado, o deputado do 
PSD, André Coelho Lima, um dos 
parlamentares que requereram a 
audição desta manhã, manifes-
tou o desejo de ser alcançado um 
“acordo transversal” para a pas-
sagem da UNU-EGOV a instituto, 
considerando que a estrutura da 
Universidade das Nações Unidas 
instalada em Guimarães “deve 
orgulhar-nos como país, uma 
vez que tem contribuído para 
Portugal se afirmar internacio-
nalmente como exportador de 
conhecimento”.

Recorde-se que o reitor da UNU 
e, simultaneamente, subsecre-

tário-geral das Nações Unidas, 
Tshilidzi Marwala, foi convocado 
para uma audição na Comissão 
Parlamentar de Negócios Estran-
geiros no âmbito de uma visita 
de três dias a Portugal, tendo 
sido acompanhado por Delfina 
Soares, diretora da UNU-EGOV 
e Luis Barbosa, vice-diretor da 
unidade operacional.

Marwala defendeu, perante os 
deputados daquela Comissão, a 
necessidade de “encontrar um 
caminho rápido” para o reconhe-
cimento da UNU-EGOV enquanto 
instituto, realçando a importân-
cia do trabalho realizado “em 
favor das pessoas de todo o 
Mundo” e do protagonismo que 
a área da governação digital tem 
tomado no presente. Recordou 
o desafio lançado recentemente 
pelo secretário geral das Nações 
Unidas, António Guterres, de 
alcançar um “Pacto para o Fu-
turo” já em 2024, na Cimeira da 
Futuro, para o qual se espera um 
“contributo crítico” por parte da 
UNU-EGOV.

A diretora da UNU-EGOV tratou 
de elencar os numerosos e 
diversificados projetos e colabo-
rações desenvolvidos ao longo 
da última década pela capaci-
dade científica da UNU-EGOV, 
nomeadamente no desenvolvi-
mento de estratégias, recursos 
e programas de capacitação na 
área da governação digital para 
diversos países, nomeadamente 
Argentina, Colômbia, Arménia, 
Geórgia, Índia, China, Catar, 
Arábia Saudita, além de gover-
nos da Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa (CPLP) e 
de organizações internacionais 
como a UNDP, UNESCO, UNICEF, 

entre outras.
No final da audição, a deputada 

e vice-presidente da Comissão 
Parlamentar, Olga Silvestre 
(PSD), quem presidiu aos traba-
lhos, registou a “convergência 
de vontades”, sinal de que “será 
bom para o país e para os por-
tugueses”.

Durante a visita a Portugal, 
o reitor da Universidade das 
Nações Unidas manteve uma 
série de encontros com diversos 
representantes parlamentares 
e do Governo português, tendo 
em vista o desenvolvimento 
da operação da UNU-EGOV, 
nomeadamente o alargamento 
do plano de qualificações, com a 
criação de doutoramentos con-
juntos com outras universidades, 
e o reconhecimento enquanto 
instituto, condição indispensável 
para aumentar a autonomia, a 
estabilidade e, consequente-
mente, melhorar o desempenho 
da UNU no plano global e o 
retorno para Portugal.

Além da audição na Comis-
são de Negócios Estrangeiros 
da Assembleia da República, 
cumpriram-se reuniões com o 
Secretário de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros e Cooperação, 
Francisco André, a Secretária 
de Estado do Desenvolvimento 
Regional, Isabel Ferreira, o presi-
dente da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Norte, António Cunha, 
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, Domingos 
Bragança, o reitor da Universida-
de do Minho, Rui Vieira de Castro, 
entre outros responsáveis.  •

Comitiva romena visitou 
Guimarães no âmbito do 
Programa “Cidades Amigas 
das Crianças”
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A cidade berço foi escolhida 
pela UNICEF Portugal para a visi-
ta de uma comitiva romena para 
perceberem como é a acessibi-
lidade e a inclusão das crianças 
na cidade berço e conhecer o 
Programa Cidades Amigas das 
Crianças.

Adelina Paula Pinto, vice-presi-
dente e vereadora da Educação 
na Câmara Municipal de Guima-
rães, Paula Oliveira, vereadora da 
Ação Social, a UNICEF Portugal 
e a comitiva romena marcaram 
presença, na tarde desta terça-
-feira, dia 24 de outubro, na es-
cola EB 2 3 João de Meira para a 
inauguração da tela do Programa 
Cidade Amiga das Crianças com 
o tema “Reciclar para Decorar”, 
bem como o painel ilustrado pela 
CERCIGUI em comemoração ao 
Dia Nacional das Acessibilidades.

Adelina Paula Pinto afirmou ao 
Mais Guimarães que a “UNICEF 
valoriza o trabalho que a cidade 
faz na área das crianças. Guima-
rães tem sido um exemplo para 
muitos municípios e daí a UNICEF 
trazer cá a comitiva da romena.” 
Apesar disso, a autarca alertou 
que “há muito mais para fazer”.

Para a vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
é preciso “envolver e dar voz 
às crianças. Isto é um processo 
transversal à sociedade e às 
escolas.” Adelina Paula Pinto 
enalteceu a questão da inclusão, 
em que referiu que “existem 
muitas crianças nas escolas com 
incapacidades que que precisam 
de um tratamento especial. Te-
mos de as integrar nas escolas.”

Na intervenção feita no estabe-
lecimento de ensino, a autarca 
sublinhou que, “em Guimarães, 
a educação é prioridade. Sem-
pre que nos identificamos num 
trabalho na cidade, começamos 
pelas crianças. Guimarães é uma 
cidade de cultura, temos cultura 
nas escolas, é uma cidade de 
desporto, temos desporto nas 
escolas. Queremos ser Capital 
Verde Europeia, temos feito um 
forte trabalho nas escolas.”

A vereadora da Educação 
enalteceu o papel das escolas no 

desenvolvimento das crianças: 
“Só fazemos isto porque temos 
escolas que trabalham connos-
co, com as escolas a tentar ser 
um espaço de todos, sem deixar 
ninguém para trás. Nem todas 
as escolas estão no centro da 
cidade e temos de garantir que 
todas têm acesso às mesmas 
oportunidades.”

Já Paula Oliveira explicou que 
o painel ilustrado pela CERCI-
GUI, em comemoração ao Dia 
Nacional das Acessibilidades, 
“identificou o longo caminho a 
percorrer para Guimarães ser 
mais acessível a nível físico. Fo-
ram os jovens que escolheram os 
locais para dizerem ao presiden-
te e aos trabalhadores políticos o 
que precisa de ser alterado para 
a cidade ser mais acessível.

Nesta quarta-feira, dia 24 de 
outubro, a Câmara Municipal 
de Guimarães, juntamente com 
a UNICEF Portugal, realizam a 
conferência “A importância das 
Políticas Locais na Concretização 
de Direitos Universais”. A sessão 
tem lugar no Teatro Jordão e 
inicia pelas 09h30.

A conferência reúne autarcas, 
especialistas e crianças para 
discutir os desafios atuais e 
promover o diálogo sobre o 
desenvolvimento sustentável, 
saúde e bem-estar para todas 
as crianças, bem como o papel 
ativo das crianças na construção 
de políticas e nos desafios emer-
gentes das suas comunidades.

Entre os participantes de des-
taque, está Domingos Bragança, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, Ricardo Rio, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Braga, Paulo Fernandes, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Fundão, Beatriz Imperatori, 
Diretora Executiva da UNICEF 
Portugal, e diversos especialistas 
da área dos direitos da criança.

O Dia Municipal para a Igualda-
de é celebrado desde 2010 por 
centenas de organizações repre-
sentativas da sociedade civil e da 
esfera pública de todo o território 
português. •
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Detido por tentativa 
de violação na 
Taipas internado em 
Matosinhos
Um homem foi detido pela Polícia Judiciária nas Caldas das Taipas por tentativa 
de violação de uma jovem.  Após audição no Tribunal de Guimarães foi internado 
na ala psiquiátrica do Estabelecimento Prisional de Santa Cruz do Bispo, em 
Matosinhos, na sexta-feira, dia 20 de outubro.

©Direitos Reservados

Presente a tribunal na tarde 
de sexta-feira, o detido foi con-
denado a ser internado naquele 
estabelecimento pela juíza de 
instrução criminal da Comarca 
de Guimarães, após o Ministério 
Público ter pedido prisão pre-
ventiva para o suspeito.

O homem foi apanhado em 
flagrante por um grupo de 
pessoas nas Caldas das Taipas, 

na quinta-feira, dia 19, quando 
tentava consumar uma violação.

Para além de testemunhas 
oculares, também as câmaras 
de videovigilância do centro 
comercial das Caldas das Taipas 
terão contribuido para o reco-
nhecimento do homem.

 O detido foi levado para uma 
cela da Polícia Judiciária e, na 
sexta-feira apresentado ao juiz 

no Palácio da Justiça de Guima-
rães, para lhe serem aplicadas 
as medidas de coação tidas 
como adequadas.

O homem, que detém pro-
blemas psíquicos, 83% de 
incapacidade psíquica, o que 
não lhe permite, por exemplo, 
ter capacidade para trabalhar, 
é conhecido na zona das Taipas, 
Caldelas e Ponte. •

©Direitos Reservados

Laboratório da Paisagem 
recebe Encontro Internacional 
de Educação Ambiental

O Encontro Internacional de 
Educação Ambiental realiza-se 
entre 25 e 27 de janeiro de 2024, 
com foco na construção de so-
ciedades sustentáveis.

Esta iniciativa realiza-se no 
Laboratório da Paisagem, em 
Guimarães, no âmbito do seu 10.º 
aniversário. O Encontro Interna-
cional de Educação Ambiental 
realiza-se com o objetivo de 
proporcionar um momento de 
reflexão, debate e cooperação a 
nível internacional, nos domínios 
da implementação de estudos, 
projetos e investigação, de forma 
a melhorar a qualidade de vida 
das comunidades. Além disso, o 

encontro procura sensibilizar as 
comunidades para a importância 
de estratégias ambientais.

A programação contará com a 
participação de cidades gemina-
das com Guimarães e com uma 
visita guiada aos pontos históri-
cos e locais de boas práticas am-
bientais da cidade de Guimarães.

O evento é direcionado para 
investigadores, técnicos, profes-
sores e estudantes, mas é aberto 
ao público em geral. As inscri-
ções podem ser feitas até ao dia 
13 de janeiro. Já a submissão de 
comunicações orais termina a 15 
de novembro. •

©Mais Guimarães

Junta de Freguesia promove 
primeira edição do “Pevidém 
também é fado”

A realização deste evento 
tem como objetivo "investir na 
notoriedade de Pevidém e ofe-
recer à população outras opções 
culturais de qualidade", refere o 
presidente da junta de freguesia, 
António Ribeiro.

Durante um mês, entre 20 de 
outubro e 17 de novembro, os 
restaurantes da vila de Pevidém 
servirão de palco para a reali-
zação deste evento, com uma 
programação “diversificada e 

adaptada a cada espaço”.
Esta é uma iniciativa pensada 

na “convergência de artes”, que 
“juntará no mesmo espaço, o 
fado, que muito revela o espírito 
português e a gastronomia local, 
o nosso cartão de visita”, acres-
centa o presidente da junta de 
freguesia de Selho S. Jorge.

A iniciativa surge em colabora-
ção com a Associação Guimarães 
Fado. •

A Oficina promove “Primeiros Encontros” 
para a população migrante de Guimarães

Esta iniciativa terá lugar no 
Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães (CIAJG), entre 
os dias 04 e 25 de novembro.

Através das visitas às exposi-
ções e coleções no CIAJG, que 
representam culturas, artes e 
geografias de várias partes do 
mundo, A Oficina organiza um 
ciclo de “Primeiros Encontros” 
direcionados para a população 
migrante do concelho de Guima-
rães. A Oficina convida o público 
para estes momentos, que de-
correm nos dias 04, 11, 18 e 25 de 
novembro pelas 11h00.

O objetivo passa por promover 
um momento de diálogo com 

pessoas que chegam à cidade 
berço provenientes de vários 
países, através da partilha de 
histórias de vida, viagens, 
cultura, incluindo temas como 
a inclusão e a diversidade. A 
Oficina visa transformar o CIAJG 
num lugar seguro de escuta, de 
fala e de reflexão acerca destas 
questões.

“Acreditamos que a arte e o 
museu (desmistificado) devem 
ser lugares para esse debate. 
Haverá uma chávena de chá, 
um café ou um copo de vinho 
e muitos fios para entretecer a 
conversa”, sublinhou a organiza-
ção da iniciativa. •

©Direitos Reservados
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Distribuição de fruta e hortícolas nos 
jardins de infância e escolas primárias 
abrange 6.995 crianças
A Câmara Municipal de Guimarães volta a entregar frutas e hortícolas nos jardins de infância e escolas do ensino primário pelo 13.º 
ano consecutivo, abrangendo 6.995 crianças.

O Município distribui, de forma 
gratuita, fruta e hortícolas pelos 
jardins de infância e escolas 
do primeiro ciclo do concelho. 
Desta forma, a entrega destes 
produtos abrange 1.936 crianças 
do ensino pré-escolar e 5.059 
alunos do ensino básico. A 
iniciativa realiza-se de forma a 
promover uma alimentação sau-
dável, o combate à obesidade 
infantil e ao reforço de práticas 
alimentares.

As frutas e hortícolas são 
distribuídas dois dias por 

semana, ao longo de 37 sema-
nas, respeitando-se sempre a 
sazonalidade dos produtos. Está 
também prevista a realização de 
um conjunto de medidas edu-
cativas de acompanhamento, 
nomeadamente a organização 
de aulas de degustação, criação 
e manutenção de atividade de 
jardinagem, organização de 
visitas a explorações agrícolas e 
atividades similares destinadas 
a sensibilizar as crianças para 
a agricultura e a promover o 
conhecimento sobre a mesma. •

©Direitos Reservados

Isabel Pires vem a Guimarães 
para uma sessão sobre crise 
habitacional

O Bloco de Esquerda de Guima-
rães vai organizar, na próxima 
sexta-feira, dia 27 de outubro, 
pelas 21h00, um debate sobre a 
crise habitacional e as políticas 
de habitação pública em Guima-

rães e Portugal.
A sessão decorrerá na sede da 

Associação Artística Vimaranen-
se (ASMAV), na Rua Gil Vicente, 
em Guimarães e é aberta ao 
público geral. •

© Direitos Reservados

SEDES: Distritais de Braga e Porto vão debater 
a mobilidade em Famalicão

Paula Teles, fundadora e res-
ponsável da Mobilidade PT e José 
Mendes, presidente da Fundação 
Mestre Casais vão debater a Mo-
bilidade enquanto desafio para 
os Distritos de Braga e Porto.

A conferência-debate é uma or-
ganização conjunta das distritais 
da SEDES de Braga e Porto, a que 
se juntou a Câmara Municipal de 
Famalicão, e terá lugar pelas 18 
horas da próxima quinta feira, 26 
de outubro, na Casa de Camilo 
em Vila Nova de Famalicão.

Carlos Vasconcelos, presidente 
do Conselho Distrital da Sebes 
Braga, admite que a escolha do 
tema está associado ao facto de 
se tratar de “uma questão central 
e estratégica para o desenvolvi-
mento económico e afirmação de 
uma região, assim como também 
está no centro de importantes 
decisões que estão em cima da 
mesa  e que têm de ser tomadas 
muito brevemente”.

Por isso, além de uma “reflexão 
mais abrangente sobre o tema”, o 

presidente da SEDES Braga, es-
pera “a formulação de contribu-
tos concretos para os problemas 
de mobilidade sustentável para 
Braga e Porto”.

A sessão será moderada por 
António Tavares, da Distrital da 
SEDES Porto e contará com a 
presença de Álvaro Beleza, pre-
sidente da SEDES nacional, assim 
como de Mário Passos, presiden-
te da Câmara de Famalicão, que 
encerarão a sessão. •

© Mais Guimarães
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Universidade do Minho tem 65 cientistas 
entre os mais citados do mundo
A Uminho tem 65 cientistas no grupo dos 2% mais citados do mundo ao longo do último ano, num universo de 210 mil cientistas.

 De acordo com um estudo da 
Universidade de Stanford (EUA) 
e do grupo editorial Elsevier, na 
lista “World’s Top 2% Scientists 
2023”, estão incluídos 65 da Uni-
versidade do Minho e 790 ligados 
a instituições portuguesas.

A academia minhota surge 
com 16 unidades representadas, 
sendo que o seu primeiro cien-
tista na lista global é Fernando 
Pacheco-Torgal (6809º lugar).

A lista apresenta os melhores 
investigadores do planeta por 
22 áreas e 174 disciplinas, consi-
derando o seu índice, o volume 
de publicações e as citações dos 
seus trabalhos, segundo dados 
da base Scopus até setembro 
de 2023. Esta lista anual surgiu 
em 2019, com o objetivo de criar 
um repositório público sobre 
o impacto e a influência dos 
investigadores no progresso do 
conhecimento científico e para 
combater abusos de autocita-
ção.

O Centro de Engenharia 
Biológica surge com 14 investi-
gadores: António Vicente, Artur 

Cavaco-Paulo, Eduardo Gudiña, 
Joana Azeredo, José António 
Teixeira, Lígia Rodrigues, Lucília 
Domingues, Madalena Alves, 
Mariana Henriques, Miguel 
Gama, Nuno Cerca, Ricardo 
Pereira, Russell Paterson e Sónia 
Silva. O Grupo 3B’s conta com 11 
representantes: Banani Kundu, 
Manuela Gomes, Miguel Oliveira, 
Nuno Neves, Rui L. Reis, Sandra 
Pina, Simone Silva, Subhas Kun-
du, Rui Domingues, Tiago Silva e 
Vitor Correlo.

Seguem-se com sete investi-
gadores o Centro Algoritmi (João 
Luís Afonso, João Varajão, Joa-
quín Torres-Sospedra, Leonilde 
Varela, Paulo Cortez, Sandro Pin-
to e Vítor Monteiro) e o Centro de 
Microssistemas Eletromecânicos 
(Bruno Henriques, Fatih Toptan, 
Flávio Bartolomeu, Filipe Samuel 
Silva, Hélder Puga, Júlio Souza, 
Paulo Flores).

Já o Centro de Física aparece 
de seguida com Carlos Miguel 
Costa, Clarisse Ribeiro, José 
González-Méijome, Nuno Peres, 
Pedro Martins e Vasco Teixeira. 

Da parte do Instituto para a 
Sustentabilidade e Inovação em 
Estruturas de Engenharia estão 
Joaquim Barros, José Sena-Cruz, 
Mayank Mishra e Paulo Lourenço. 
Com três cientistas surge o Cen-
tro de Ciência e Tecnologia Têxtil 
(Andrea Zille, Helena Felgueiras, 
Raul Fangueiro) e o Instituto de 
Investigação em Ciências da 
Vida e Saúde (António Salgado, 
Bruno Costa, Nuno Sousa).

O Centro de Biologia Molecular 
e Ambiental conta a dupla Jorge 
M. Pacheco e Ronaldo Sousa, tal 
como o Centro de Química junta 
Rita Figueira e Daniela Correia. A 
lista inclui ainda Assunção Flores 
(Centro de Investigação em 
Estudos da Criança), Fernando 
Pacheco-Torgal (Centro de Ter-
ritório, Ambiente e Construção), 
Anabela Carvalho (Instituto de 
Ciências Sociais), José Brilha 
(Instituto de Ciências da Terra), 
Loic Hilliou (Instituto de Políme-
ros e Compósitos) e José Carlos 
Pinho (Núcleo de Investigação 
em Políticas Económicas e Em-
presariais). •

Comandante da Proteção Civil na UMinho 
esta quarta-feira

“Onconsigo” vence 
10ª Edição do Prémio 
Healthcare Excellence

O comandante nacional 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC), André Fernandes, 
estará presente numa sessão 
no campus de Gualtar, nesta 
quarta-feira, dia 25 de outubro.

A sessão em que André 
Fernandes intervirá realiza-se 
sob o tema “Gestão de crises 

no atual contexto de eventos 
extremos”, no âmbito do curso 
de Proteção Civil e Gestão do 
Território. lecionado no campus 
de Guimarães da Universidade 
do Minho. 

João Pedro Fernandes, chefe 
de Operações, Informações e 
Relações Públicas da Unidade 
de Emergência de Proteção 

e Socorro da GNR, também 
estará presente.

O evento terá a moderação do 
diretor da licenciatura, António 
Bento Gonçalves e realiza-se 
das 14h30 às 17h00. A iniciativa 
está inserida no projeto “Skills 
4 Pós-Covid”, apoiado pelos 
programas POCH e Portugal 
2020. •

O Hospital de Guimarães 
venceu o prémio Healthcare 
Excellence com o Projeto 
“Onconsigo”, que consiste 
na domiciliação da presta-
ção de cuidados a doentes 
oncológicos, nomeadamente 
a realização de tratamentos 
de imunoterapia, hormono-
terapia e terapêuticas de 
suporte. 

A equipa “Onconsigo” é 
composta por enfermeiros, 
médicos, assistente social 

e farmacêuticos dedicados 
a esta área do Hospital da 
Senhora da Oliveira - Guima-
rães. As candidaturas à 10ª 
Edição do Prémio Healthcare 
Excellence decorreram até 
ao dia 08 de setembro, tendo 
sido validadas um total de 18 
candidaturas. Após o período 
de avaliação o Júri escolheu 
sete projetos finalistas, que 
foram apresentados e defen-
didos pelos seus autores em 
Sessão Pública presencial. •

© Direitos Reservados
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Tetralogia Operática sobre 4 Constituições 
Portuguesas apresentada na Assembleia 
da República
O projeto operático “Tetralogia Operática sobre 4 Constituições Portuguesas”, em que são parceiros estratégicos a Associação Setúbal 
voz e a Associação Artística Vimaranense, através do Festival de Canto Lírico de Guimarães, foi apresentado na passada quinta-feira 
na Sala do Senado da Assembleia República. 

Contando com a presença de um 
elevado número  de espectado-
res em geral e de deputados, 
incluindo do distrito de Braga, do 
presidente do “Grupo de Traba-
lho para os Assuntos Culturais” 
da AR, Pedro Delgado Alves, da 
Vice-presidente do Parlamento, 
Edite Estrela, dos presidentes 
das Comissões de  “Assuntos 
Constitucionais, Direitos, Liber-
dades e Garantias”, “Orçamento 
e Finanças” e “Cultura, Comu-
nicação, Juventude e Desporto 
Especializada”, a que se juntou a 
Ministra dos Assuntos Parlamen-
tares, Ana Catarina Mendes, a 
sessão constou de intervenções 
dos presidentes da Associação 
Setúbal Voz, Adalberto Petinga, 
e da Associação Artística Vi-
maranense, Francisco Teixeira, 
a quem coube a apresentação 
global do projeto, bem assim 
como da Vereadora da Cultura 
da Câmara de Palmela, do Pre-
sidente da Câmara de Setúbal 
e de Pedro Delegado Alves, em 
representação do Presidente da 
Assembleia da República.
	 Permeadas por várias 
árias das óperas da tetralogia, 
em particular das óperas “1822, 
Mautempo em Portugal” e “1911, 
A Conspiração da Igualdade”, 
mas também de autores e temas 
clássicos liberais e oitocentistas 
portuguesas, como o “Hino do 
Minho”, conhecido como “Hino 
da Maria da Fonte”, de Ângelo 
Frondoni, Francisco Teixeira 
referiu de que modo uma ge-

nealogia liberal-democrática 
une as constituições de 1822, 
1911 e 1976, com destaque para a 
constituição de abril de 1976, que 
“constitui o nosso chão comum, 
o nosso comum horizonte de 
liberdade, igualdade e justiça”. 
Dando ênfase à ideia “original” 
de criação ópera sobre uma 
constituição distópica, “que se 
quer exorcizar e evitar”, Francis-
co Teixeira procurou demonstrar 
como a grande música pode 
ser um "modo de emancipação 
democrática e social".
	 Pedro Delgado Alves, 
em nome do Presidente da As-
sembleia da República, encerrou 
as intervenções agradecendo 
a mostra do trabalho realizado 
e a realizar e desejando que "a 
tetralogia seja o início de novos 
projetos". 
	 A apresentação termi-
nou com uma interpretação do 
coro operático da Associação 
Setúbal Voz, dirigido pelo 
Maestro Jorge Salgueiro, diretor 
artístico do projeto, aplaudidos 
de pé por todos os presentes.   
	 A ópera “1911, A Conspi-
ração da Igualdade”, com música 
de António Victorino d’ Almeida 
e libreto de Francisco Teixeira, 
sobre a luta das mulheres pelo 
direito ao sufrágio, no contexto 
da constituição republicana 
de 1991, será apresentada em 
Guimarães, no Grande Auditório 
Francisca Abreu, do Centro Cul-
tural de Vila Flor, no próximo dia 
22 de dezembro. •

© Direitos Reservados
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II Jornadas Vida Feliz: 
Momentos de partilha 
de experiências de 
envelhecimento ativo
A segunda edição das Jornadas Vida Feliz realizaram-se nos dias 17 e 18 de 
outubro, através da organização de várias atividades.

Rally: Campeonato do Mundo passa em Portugal em maio de 2024

No primeiro dia da iniciativa, o 
Teatro Jordão recebeu uma confe-
rência sobre o projeto, onde o pre-
sidente da direção da Tempo Livre, 
Amadeu Portilha, e a vereadora da 
Ação Social da Câmara Municipal 
de Guimarães, Paula Oliveira, mar-
caram presença.

Para a sessão de esclarecimento 
esteve presente o diretor da 
Portugal Football School, André 
Seabra, o coordenador distrital da 
Associação de Futebol de Braga, 
Tiago Moura, e também o vice-
-presidente do Vitória SC, Armando 
Fernandes. Já quanto à temática de 
boas práticas, os oradores foram 
Luís Silva, em representação da 
câmara municipal de Águeda, Ga-
briel Gil e Nuno Alves da câmara de 
Proença à Nova, e Vítor Frutuoso e 
Tília Nunes da câmara municipal do 
Entroncamento.

No segundo dia das Jornadas 
Vida Feliz, houveram workshops 
direcionados para os participantes 
em duas instalações da Tempo 
Livre: o Multiusos de Guimarães e 
o Complexo Municipal de Piscinas.

Projeto Vida Feliz 
conta com 1.300 
inscritos

O Vida Feliz é “um projeto de 
envelhecimento ativo, que é 
conhecido entre os vimaranenses, 
em que o que conta é propiciarmos 
às pessoas mais velhas um con-
junto de atividades que permita ter 
uma vida mais ativa, mais saudável 
mais interessada e feliz”. Hoje são 
cerca de 1.300 séniores inscritos 
nos nossos programas e isso mos-
tra a importância que as pessoas 
atribuem ao que fazemos”, contou, 

Amadeu Portilha, presidente da 
direção da Tempo Livre.

Além de aulas de educação física, 
ginástica, dança e judo, a Tempo 
Livre proporciona “um conjunto 
de convívios para que as pessoas 
nesta idade valorizem o mais im-
portante: ser feliz e viver dias feliz”, 
acrescentou Amadeu Portilha.

O projeto Vida Feliz pretende 
também combater a solidão e o 
isolamento entre a população mais 
velha: “Nas idades mais avança-
das, a principal doença chama-se 
solidão. As pessoas estão sozinhas 
fruto das contingências da vida e 
estão sozinhas o dia todo. Os filhos 
estão a trabalhar, emigrados e os 
netos não estão cá. Há pessoas a 
sofrer com a solidão e nós procura-
mos quebrar esses momentos de 
solidão”, terminou o presidente da 
Tempo Livre.•

A CERCIGUI vai reconhecer, na 
próxima sexta-feira, dia 27 de ou-
tubro, 62 empresas que apostam 
na contratação de pessoas com 
deficiências ou incapacidades nos 
últimos três anos e meio.

O evento terá lugar no Paço dos 
Duques, pelas 21h00 da próxima 
sexta-feira e reconhecerá empre-
sas de Guimarães, mas também 
de concelhos envolventes, como 
Vizela, Braga, Vila Verde e Trofa. As 
entidades empregam 85 pessoas e 
vão desde as pequenas às grandes 
empresas.

A iniciativa faz parte do projeto 
“Na Rota da Inclusão” e visa “abrir 
caminhos potenciadores da inte-
gração de pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho e capacitar 

as entidades empregadoras com 
ferramentas que permitam tomar 
decisões de forma célere e asser-
tiva”, referiu Ana Moreira, diretora 
técnica do Centro de Reabilitação 
e Formação Profissional da CERCI-
GUI.

Além disso, o objetivo passa por 
“sensibilizar o tecido empresarial 
da região de Guimarães e mais 
regiões para a gestão de praticas 
abertas e inclusivas, bem como 
valorizar o exemplo das entidades 
que aposta na contratação de 
pessoas com deficiências”, acres-
centou Ana Moreira.

Este evento é promovido pela 
CERCIGUI e financiado pelo Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação 
(INR). •

CERCIGUI reconhece 62 
entidades que empregam 
pessoas com deficiência e 
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O WRC oficializou o calendário do 
Campeonato do Mundo de Rally 
em 2024 e a prova lusa será a 
quinta etapa, entre 09 e 12 de maio.

Tal como tinha sido anunciado, o 
Rally de Portugal mantém-se no 
Campeonato do Mundo da moda-
lidade, com passagens por terras 
lusas entre 09 e 12 de maio

Recorde-se que a edição deste 
ano do Rally de Portugal foi ganha 
pelo atual campeão do mundo 
Kalle Rovanperä, que conquistou 

então a primeira vitória da tempo-
rada, sendo que o finlandês está 
na liderança do campeonato de 
pilotos a duas provas do final da 
época 2023.

O calendário do WRC inclui 13 
provas em quatro continentes, 
disputados entre os meses de ja-
neiro e novembro do próximo ano. 
As provas do Chile, Japão e Quénia 
serão as únicas fora do continente 
europeu. O Campeonato do Mundo 
terá quatro eventos em asfalto, um 

em neve e oito em terra, de forma a 
proporcionar desafios em variadas 
condições de terreno.

O destaque vai ainda para a 
estreia do Rally da Letónia no Cam-
peonato do Mundo e o regresso do 
Rally da Polónia.

O Rallye Monte-Carlo abre a 52.ª 
temporada do WRC, de 25 a 28 de 
janeiro de 2024. O último evento 
tem lugar no Japão, no FORUM8 
Rali do Japão, entre 21 a 24 de 
novembro..•

© Direitos Reservados



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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Mais de quatro mil referências de vinhos e outros néctares, de cerca de 220 produtores, compõem a garrafeira do E.Leclerc de Lordelo.

Mais de quatro mil referências 
de vinhos e outros néctares, de 
cerca de 220 produtores, com-
põem a garrafeira do E.Leclerc 
de Lordelo, Guimarães.

A criação de uma garrafeira 
distinta, e com uma oferta de 
produtos incomum para uma 
grande superfície foi aposta 
dos responsáveis da loja que, 
ao longo dos anos tem dado os 
seus frutos.

E assim, são muitos os clientes 
que, da região, e também de 
concelhos vizinhos, visitam o 
E.Leclerc para descobrirem as 
novidades do mundo dos vinhos.

As parcerias estratégicas com 
produtores, disponibilizando 
os seus produtos num espaço 
onde a passagem do cliente está 
favorecida, é outro dos pontos 
fortes da garrafeira e que tem 
contribuído para o seu sucesso.

Por outro lado, ainda a rea-
lização de eventos como o 
Guimarães Wine Fair, com várias 
edições no Multiusos de Guima-
rães e, mais recentemente, a 
Festivinhos, na Fabrica de Santo 
Thyrso, promove uma aproxi-
mação e o convívio entre os res-
ponsáveis da loja, os produtores 
e os clientes apreciadores.

Em 2022, a Festivinhos contou 
com a presença de 130 produto-
res nacionais de vinhos e desti-
lados, 100 expositores, e ainda 
mais de 1000 vinhos em prova. 

Houve ainda cervejas artesanais 
e acessórios. A edição deste ano 
voltará a realizar-se em Santo 
Tirso, entre 18 e 19 de novembro. 
E aí surgirá uma nova oportuni-
dade de degustar vinhos, intera-
gir com produtores e ainda ter a 
oportunidade de adquirir alguns 
dos seus produtos.

FESTIVINHOS É 
UM EVENTO QUE 
HOMENAGEIA O 
VINHO E QUE DÁ A 
CONHECER VINHOS 
DE DIVERSAS 
REGIÕES.

Mas voltando à garrafeira do 
E.Leclerc em Lordelo, para além 
de uma enormíssima variedade 
de vinhos das diferentes re-
giões vinícolas portuguesas, há 
também licores, aguardentes e 
cognac, bebidas Espirituosas, 
whisky, espumantes e champa-
nhe, extraordinários vinhos do 
Porto e moscatel.

Muito há para escrever sobre 
este extraordinário mundo dos 
vinhos, e vamos fazê-lo sema-
nalmente aqui no Jornal Mais 
Guimarães, apresentando-lhe 
alguns dos melhores néctares 
que se produzem em Portugal 
e que estão disponíveis nesta 
extraordinária garrafeira.

Convidamo-lo também a vi-
sitá-la e a surpreender-se, em 
Lordelo, Guimarães.  •

©Mais Guimarães

Seleção de Vinhos
LORDELO - GUIMARÃES
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Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 
 

 

MEUDON – FRANÇA  
 

António Artur 
Simões Vaz Vieira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
28-out-2023 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de São Jorge de Selho. 

 
 

 

RENDUFE 
 

Tomás das Neves 
Bastos 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
29-out-2023 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de Rendufe. 

 
 

 

FERMENTÕES 
 

José Pedro da Silva 
Pereira 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
27-out-2023 (sexta-feira), às 19h00, 
na Igreja de Fermentões. 

 

 

CREIXOMIL 
 

Elisete da Conceição 
Moreira Leite Martins 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
28-out-2023 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de Creixomil. 

 
 

SÃO TORCATO 
 

Ezequiel de Oliveira 
Neves 

 
Eucaristia do 15.º Ano 

 
29-out-2023 (domingo), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

CAMPELOS - PONTE 
 

Francisco da Silva  
e Castro 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
29-out-2023 (domingo), às 8h30, na 
Capela de São José de Campelos. 

 

 

CALDELAS 
 

Fernando Agostinho 
Lopes Esteves 

 
Eucaristia do 1.ºAno 

 
28-out-2023 (sábado), às 18h00, na 
Igreja de St.ª Cristina de Longos. 

 
 

 

SOUTO (SÃO SALVADOR) 
 

António de Oliveira 
Almeida 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
28-out-2023 (sábado), às 16h00, no 
Mosteiro de São Salvador de Souto. 

 
 

FERMENTÕES 
 

Jerónimo da Silva 
Pereira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
29-out-2023 (domingo), às 10h30, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

João de Melo e 
Costa 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
28-out-2023 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

João Martins 
 
Eucaristia do 100.º Aniversário Natalício 
 
29-out-2023 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://twitter.com/maisguimaraes


	 Qual o segredo 
para reduzir os preços 

das casas em Portugal?

Opinão de 
Diogo Baptista Antunes

Não há segredo, nem existem 
soluções mágicas, mas podemos 
e devemos ser pragmáticos. Para 
a maioria de nós já é evidente que 
este governo não será capaz de 
resolver o problema através de 
políticas eficazes que possam 
aumentar significativamente a 
oferta, nem através da redução 

da pesada carga fiscal que in-
cide sobre o preço final de cada 
habitação, nem mesmo através 
da simplificação e celeridade dos 
licenciamentos. Prova disso é o 
mais recente impacto contrapro-
ducente que apenas o anúncio, 
sim, só o anúncio, do programa 
Mais Habitação teve no setor.

Se o governo não é capaz, po-
dem as autarquias assumir parte 
desse papel, mesmo que com re-
cursos limitados em comparação 
com o estado central? Eu acredito 
que sim, de várias formas, mas 
hoje interessa-me apenas lançar 
a discussão acerca de uma delas.

As casas provêm de uma in-
dústria: a construção. E como em 
qualquer indústria, existe uma 
forma eficaz de reduzir o custo 
do produto: otimizar a produção. 
Por esse motivo, acredito que 
uma das soluções passa por 
desmistificar o preconceito da 
construção em altura nas cidades 
portuguesas. 

Definir áreas estratégicas nas 
cidades, quer sejam centrais e 
pontuais, quer sejam periféricas 
ou mesmo zonas de colmatação 
de vazios urbanos, potenciando 
a conurbação urbana, onde será 
possível aumentar o número 
máximo de pisos permitidos por 
construção multifamiliar, pode 
ser a solução mais plausível neste 
momento.

Ora acompanhem-me neste 
raciocínio:

- Uma das vantagens da cons-
trução em altura passa pela 
otimização do solo, uma vez que 
é possível construir mais habi-
tações por m2, baixando signifi-
cativamente o custo do terreno/
fração;

- Construir em altura permite 
maximizar o uso eficiente do solo 
disponível, promovendo uma 
otimização do espaço urbano das 
cidades;

- Este tipo de construção pro-
move o uso mais eficiente das 
infraestruturas, quer em quanti-
dade, quer em custo;

- É possível padronizar a arqui-
tetura dos edifícios potenciando a 
economia de escala no custo dos 
materiais e da mão de obra;

- Conseguimos otimizar a rede 
de transportes e ter equipamen-
tos públicos concentrados para 
um número de pessoas muito 
mais elevado.

- Promovemos a eficiência e 
sustentabilidade energética.

Naturalmente existirão muitas 
outras vantagens, contudo, é 
também fundamental reconhecer 
que essa abordagem apresentará 
desafios e preocupações, como 
as questões de densidade popu-
lacional, impactos na paisagem 
urbana e o equilíbrio entre cres-
cimento e preservação do patri-
mónio histórico que obviamente 
deveriam ser salvaguardados. 

No entanto, neste momento, o 
foco deve recair sobre a análise 
cuidadosa do custo/benefício 
e do impacto positivo imediato 
que essa opção poderia pro-
porcionar. Perante a conjuntura 
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atual, a construção em altura é 
uma das muitas soluções viáveis 
e estratégicas, que merece ser 
considerada com seriedade para 
lidar com a escassez e o custo 
das habitações em Portugal, 
promovendo, ao mesmo tempo, 
o aumento da oferta e um desen-
volvimento urbano mais eficiente 
e sustentável. •

Artigo de opinião presente na 
mais recente edição do Real 
Estate Market Insights, relatório 
do mercado imobiliário produzido 
pela dipe. 

Perante a conjuntura 
atual, a construção 
em altura é 
uma das muitas 
soluções viáveis 
e estratégicas, 
que merece ser 
considerada com 
seriedade...
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© VSC

Os conquistadores venceram o clube de Moncarapacho por 3-1 e garantiram a 
passagem à quarta eliminatória da Taça de Portugal.

© VSC

Os conquistadores rece-
bem a equipa treinada por 
Moreno Teixeira no próximo 
sábado, dia 28 de outubro, 
pelas 18h00. A partida é re-
lativa à nona jornada da Liga 
Portugal.

Os associados com lugar 
anual na presente tempo-
rada apenas terão de apre-
sentar a quota 10 em dia 
para terem acesso ao jogo. 
Os sócios que não são de-
tentores de lugar anual, com 
a queota 10 atualizada, po-
dem adquirir ingressos por 

quatro euros, para assistir 
ao encontro a partir da ban-
cada Inferior Poente, Inferior 
Neno, Superior Neno e Supe-
rior Sul.

Os acompanhantes de só-
cio poderão assistir o jogo 
nas bancadas Inferior Poen-
te, Inferior Neno, Superior 
Norte e Superior Sul pelo va-
lor de dez euros e na banca-
da Superior Neno por 15 eu-
ros. Cada sócio pode adquirir 
dois ingressos de acompa-
nhante mediante a apresen-
tação do respetivo cartão. •

O treinador vitoriano esteve pre-
sente na conferência de imprensa 
após o triunfo diante o Moncara-
pachense por 3-1, no Estádio do 
Algarve.

Álvaro Pacheco destacou o con-
dicionamento que a chuva e o 
vento levaram para o jogo, apesar 
de isso não impedir o Vitória de 
praticar o seu jogo: “A chuva e o 
vento condicionaram um bocado 
aquilo que era o jogo. Nós apro-
veitamos esse período em que 
jogamos a favor do vento e fomos 
muito inteligentes nesse apro-
veitamento. Fomos uma equipa 
muito agressiva, muito pragmáti-
ca, a aproveitar aquilo que eram 
os espaços e aquilo que nós pre-
tendíamos, que era aproveitar o 
vento também com chegadas à 
baliza adversária como também 
nas bolas paradas e nós fomos 
muito assertivos nisso. Entramos 

fortes, entramos a fazer as coisas 
a acontecer e fizemos três golos e 
podíamos ter feito mais.”

Após a expulsão de Tiago Sil-
va, já perto do intervalo, o Vitória 
“aproveitou no sentido de ser mais 
inteligentes e não arriscou tanto”, 
apontou o timoneiro. Mas mesmo 
com dez unidades, os comanda-
dos por Álvaro Pacheco “não dei-
xaram de ser acutilantes e tentar 
chegar à baliza adversária.”

Em relação ao adversário, o ho-
mem do leme do Vitória apontou 
que é “uma equipa bem orienta-
da, que tem feito um campeona-
to muito assertivo. É uma equipa 
muito solidária e muito pragmáti-
ca e principalmente com ideias de 
jogo muito bem definidas. E nota-
-se que é uma equipa que é apai-
xonada por aquilo que faz.”

Ricardo Mangas voltou aos rel-
vados em jogos oficiais após uma 

longa paragem, motivada por uma 
lesão grave. Álvaro Pacheco refe-
riu que o lateral passou por “um 
período difícil e a recuperação dele 
só foi da forma como foi e se hoje 
ele está a jogar é pelo grande pro-
fissional que é, pelo foco que ele 
tem, pela paixão que ele tem por 
aquilo que pratica e principalmen-
te pelo investimento que ele faz 
nele próprio para ser capaz de to-
dos os dias ser melhor. E é um jo-
gador, sem dúvida nenhuma, que 
vai ser importante para todos nós 
como também todos os jogadores 
do nosso plantel vão ser impor-
tantes.”

Álvaro Pacheco terminou por di-
zer que “jogar contra estas equi-
pas não é fácil. E depois a adver-
sidade do tempo, da chuva, do 
relvado que também ficou empa-
pado, portanto, os meus jogado-
res foram mesmo uns campeões.”

Bilhetes para o Vitória 
vs Chaves já podem ser 
adquiridos

Álvaro Pacheco: “Fomos uma equipa muito agressiva, 
muito pragmática”

© VSC

Vitória vence 
Moncarapachense e segue 
para a quarta eliminatória

O Vitória assumiu as rédeas do 
jogo desde o início da partida e 
inaugurou o marcador através 
de Tomás Ribeiro aos 13 minu-
tos, após um ressalto na gran-
de área do adversário. Aos 21 
minutos, Tomas Handel marcou 
de livre direto e aumentou a 
vantagem da equipa de Álvaro 
Pacheco.

Sem tirar o pé do acelerador, o 
Vitória consomou o terceiro golo 
através de Jota Silva, à passa-
gem dos 26 minutos.

Do outro lado, o Moncarapa-

chense foi capaz de reduzir a 
desvantagem vitoriana através 
de grande penalidade, marcada 
por Eduardo Souza ainda antes 
do intervalo, aos 40 minutos.

Perto do descanso, em cima 
dos 45 minutos, o Vitória ficou 
reduzido a dez elementos, de-
pois de Tiago Silva ver o cartão 
vermelho direto. Na segunda 
parte, o clube do rei conseguiu 
assegurar o resultado até ao 
apito final, garantindo a vitória e 
a passagem à proxima fase da 
prova rainha do futebol portu-

guês. A partida foi ainda inter-
rompida, à meia hora de jogo, 
devido à forte chuva e vento que 
se fez sentir no Estádio do Al-
garve. O relvado encontrava-se 
impraticável para fazer rolar a 
bola, pelo que Tiago Martins in-
terrompeu a partida 30 minutos.

O Vitória recebe o Desportivo 
de Chaves, liderado por Moreno 
Teixeira, no próximo fim de se-
mana. O jogo será disputado no 
Estádio D. Afonso Henriques, no 
próximo sábado, dia 28 de outu-
bro, pelas 18h00. •
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Um Vitória de Causas: 
Jorge Fernandes e Tomás 
Ribeiro deram aula em 
Selho S. Lourenço
Jorge Fernandes e Tomás Ribeiro, da equipa principal do Vitória SC, e também 
Nuno Leite, vice-presidente do clube, visitaram na quinta-feira, 19 de outubro, 
a EB1/J.I. da Bela Vista e partilharam estratégias para a preservação do planeta 
sob a bandeira de “Um Vitória de Causas”.

Os meninos e meninas da EB1/
J.I. da Bela Vista, em Selho S. 
Lourenço, vibraram com a visita 
da comitiva vitoriana de que fez 
parte também a mascote Super 
Afonso. Cerca de uma centena 
de pequenos adeptos entoaram 
a música “Sou Vitória” para dar 
as boas-vindas, dando um bri-
lho especial à iniciativa conjunta 
com o Laboratório da Paisagem 
para abordar, de forma educa-
tiva, a temática da preservação 
ambiental.

Os mais pequenos não des-
perdiçaram também a oportuni-
dade de fazer perguntas e con-
vidaram a comitiva vitoriana a 
partilhar as estratégias que uti-
lizam em casa e as estratégias 

adotadas pelo clube para cuidar 
do planeta. O vice-presidente 
Nuno Leite alertou os mais no-
vos para a “necessidade de cui-
dar o planeta e a terra onde vi-
vemos para que o Vitória possa 
existir num mundo melhor”.

Os mais jovens ficaram ainda a 
conhecer as estratégias de To-
más Ribeiro para poupar água 
e souberam como é que Jorge 
Fernandes faz a reciclagem em 
casa e nas instalações do clu-
be. Os jogadores falaram ainda 
sobre a importância dos painéis 
solares que estão a ser instala-
dos no clube e que vão permitir, 
no futuro, beneficiar o Vitória e 
também a comunidade. No fim, 
vincara que “o mais importante 

são os cuidados que cada um 
tem para proteger o planeta” 
porque, explicou Jorge Fernan-
des, “se cada um fizer a sua 
parte, a diferença vai ser muito 
maior na defesa do meio am-
biente”.

Depois de responderem às 
perguntas curiosas e interes-
sadas dos mais jovens, os jo-
gadores vitorianos distribuíram 
autógrafos com o Super Afonso 
sempre por perto para arrancar 
sorrisos dos presentes. Na ba-
gagem, trouxeram palavras de 
carinho, muitos abraços e al-
guns desenhos dos pequenos 
artistas. •

© Vitória SC

Eleito o melhor jovem joga-
dor da Liga Portugal SABSEG 
por jogadores e treinadores, 
Telmo Arcanjo manifestou-
-se orgulhoso por ter dado o 
salto para o Vitória SC. O re-
gresso aos relvados é a meta 
que agora persegue. Apesar 
de ainda não ter pisado o 
relvado do Estádio D. Afon-
so Henriques, Telmo Arcanjo, 
aos canais do clube, diz-se 
“totalmente rendido ao Vitó-
ria Sport Clube”.

No dia em que recebeu o 
troféu de Jovem Jogador SAB-
SEG 2022/23, galardão que 
conquistou ainda ao serviço 
do Tondela, o médio-ofensivo 
contou que já sabia que re-
presentaria um clube “muito 
amado pelos adeptos. É um 
clube de topo, não estava à 
espera. Sabia que era gran-
de, mas estando cá dentro a 
dimensão é outra”, destacou.

Na última época, ao serviço 
do CD Tondela, o extremo foi 
titular nos 29 jogos que cum-
priu. A época de crescimento 
e afirmação do cabo-verdia-
no culminou com a transfe-
rência para os Conquistado-
res em junho passado, mas 

já num contexto delicado e 
triste por causa de uma gra-
ve lesão sofrida no joelho di-
reito.

Afastado dos relvados há 
praticamente cinco meses, 
o jogador tem recuperado 
favoravelmente e acredita 
que ainda poderá mostrar-se 
esta temporada, replicando, 
na medida do possível, uma 
parte da campanha “marcan-
te” que rubricou ao serviço 
dos beirões. Até lá, garantiu, 
“não se poupará no trabalho”.

Quando à distinção de me-
lhor jogador jovem da II Liga 
(2022/23): “É sinal de que es-
tou a fazer um bom trabalho. 
Foi uma boa época para mim 
e é um reconhecimento im-
portante para os jovens, para 
que nunca deixem de traba-
lhar e para que acreditem 
nos sonhos que têm”, disse

Quanto às referências do 
jovem atleta, aponta para 
Marcus Edwards:”Gosto do 
estilo de jogo dele e iden-
tifico-me muito com ele. O 
Renato Sanches é outra das 
minhas referências. Identi-
fico-me muito com os dois”, 
terminou.

O livro "Laureta - Uma Incompa-
rável Paixão" retrata a vida da 
lenda do Vitória, por trás da cor-
tina de jogador. A publicação foi 
apresentada no sábado passa-
do, dia 21 de outubro, no estádio 
D. Afonso Henriques.
Para Alfredo Laureta, “é gratifi-
cante” ser homenageado atra-
vés de um livro. Num “misto 
de emoções” a lenda do Vitória 
referiu que nunca imaginou isto 
acontecer, mas acrescentou que 
ficou “feliz” por ser um autor que 
procurou contar a sua história. 
“Fico muito mais orgulhoso por 
ter o nome eternizado na histó-
ria do Vitória e dá-me mais res-
ponsabilidade ficar mais ligado”, 

ressalvou Laureta.
O ex-atleta do Vitória contou 
que é “bastante reservado”, 
mas viu-se obrigado a “abrir um 
pouco da vida dentro de algu-
mas condicionantes”. “Foi um 
orgulho enorme e uma surpresa 
quando o Sérgio me abordou. 
Pensei que vinha pedir uma in-
demnização por umas pancadas 
que lhe dei enquanto jogador”, 
terminou o ex-jogador.
Para o autor, Sérgio Cunha, a es-
crita do livro foi a realização de 
um sonho: “Era um sonho para 
mim e uma biografia é autorizar 
o escritor a entrar na sua vida 
mais pessoal, mais privada. Foi 
uma viagem bonita. Foram mui-

tas horas em bibliotecas e mui-
tas horas de conversas”.
Alfredo Laureta deu os primei-
ros passos no futebol de rei ao 
peito, clube que representou 
no futebol sénior durante qua-
tro temporadas. Com sangue 
vimaranense, Laureta seguiu o 
mesmo caminho que o seu pai e 
avô, que também fizeram a sua 
formação no Vitória.
Seguiu para o FC Porto, onde foi 
campeão nacional em 1985/1986 
e campeão europeu na tempo-
rada seguinte. Depois, represen-
tou o SC Braga, o Gil Vicente e a 
Académica na época 1994/1995, 
que acabou por ser a sua últi-
ma.•

Telmo Arcanjo eleito o 
melhor jovem jogador da 
Liga Portugal 22/23

Laureta: “Fico muito orgulhoso por ter 
o nome eternizado na história do Vitória”

© Vitória SC
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Surpresa na Taça de 
Portugal: Moreirense 
afastado pelo Paredes
A equipa treinada por Rui Borges perdeu com o Paredes na terceira eliminatória 
da prova rainha por 2-1 e está fora da competição.

O Moreirense jogou com menos uma 
unidade durante praticamente todo o 
encontro, depois de Carlos Ponck ter 
visto o cartão vermelho ainda antes 
do primeiro minuto de jogo.
Apesar do Moreirense conseguir 
manter o equilíbrio, a formação azul 
e branca conseguiu inaugurar o mar-
cador já em cima do intervalo, aos 44 
minutos, através de um golo de Nuno 
Moreira.
Já depois do descanso, Alanzinho deu 
a igualdade para o Moreirense aos 58 
minutos, num lance que resultou de 
um livre a favor dos cónegos.
Na reta final do encontro, aos 81 mi-
nutos, o Paredes colocou-se nova-
mente na frente, por intermédio de 
Osemene, golo que viria a consomar 
a passagem à próxima fase da Taça 
de Portugal.
O Moreirense não foi capaz de colo-
car novamente a bola na baliza ad-
versária e viu o seu percurso na prova 
rainha terminar na sua primeira eta-
pa na prova, frente ao Paredes, em-
blema do Campeonato de Portugal, 
equivalente ao quarto escalão. •

© Moreirense FC

© Direitos Reservados

A cerimónia de entrega das certifi-
cações realiza-se a 30 de outubro, 
em Guimarães.
A entrega das placas de certifica-
ção, bem como dos respetivos di-
plomas aos 18 clubes certificados, 
serão entregues  pela Associação 
de Futebol de Braga no Centro Cul-
tural Vila Flor, em Guimarães, pelas 
21h00 do dia 30 de outubro. A ceri-
mónia contará com a presença da 
Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF), da Associação de Futebol de 
Braga e dos respetivos clubes.
No futebol masculino, o Vitória foi 
o único clube vimaranense que foi 
reconhecido com a certificação de 
cinco estrelas. O Moreirense foi o 
segundo clube melhor classificado, 
com quatro estrelas atribuídas.

A FPF atribuiu três estrelas a nove 
clubes do concelho, nomeada-
mente o Pevidém, Brito, Berço, Os 
Sandinenses, Torcatense, Polvo-
reira, Ronfe, Ases Santa Eufémia 
e Tabuadelo. O Ponte foi premiado 
com duas estrelas. Já o Taipas e o 
Aldão receberam certificação de 
uma estrela.
No futebol feminino, a FPF atribuiu 
certificação de três estrelas ao 
Vitória e ao Tabuadelo. No futsal 
masculino, o Candoso foi premia-
do com a atribuição de quatro es-
trelas, enquanto que Os Piratas de 
Creixomil receberam três estrelas. 
Já no futsal feminino, o único clube 
distinguido foi a GTEAM, com três 
estrelas atribuídas.•

FPF atribui certificação de 
formação a 18 clubes de 
Guimarães

Pevidém eliminado no terreno do Montalegre

Os cavaleiros ficaram pelo ca-
minho na terceira eliminatória 
da Taça de Portugal, depois da 
derrota frente ao Montalegre 
por 2-1.

Em jogo realizado em reduto 
transmontano, a equipa treina-
da por André Brito marcou pri-
meiro, aos nove minutos, atra-
vés de Chico.

A vantagem minhota durou 
apenas 21 minutos, com o golo 

do empate a favor do Montale-
gre a ser marcado por Rúben 
Neves aos 30 minutos. Na se-
gunda parte, os transmontanos 
consomaram a reviravolta no 
marcador à passagem dos 77 
minutos, com golo de Angola.

Já na parte final do jogo, os 
cavaleiros ficaram reduzidos a 
dez jogadores, após a expul-
são de Chico aos 91 minutos. O 
Pevidém correu atrás do resul-

tado mas acabou por ser elimi-
nado frente ao Montalegre, na 
terceira eliminatória da compe-
tição.

No próximo fim de semana, os 
cavaleiros recebem o Dumien-
se em jogo relativo à sétima 
jornada da Série A do Campeo-
nato de Portugal. O encontro 
está marcado para o próximo 
sábado, dia 28 de outubro às 
15h00. •

A equipa da quinas recebe a se-
leção espanhola no Complexo 
Desportivo Gémeos Castro, em 
Guimarães, na próxima terça-fei-
ra, dia 31 de outubro, às 11h00.
A comitiva portuguesa já se en-
contra em Guimarães desde o 
passado sábado, dia 21 de outu-
bro, para o estágio antes dos pri-
meiros jogos de qualificação para 
o campeonato Europeu Feminino 
sub-17, em que um deles será dis-
putado na cidade berço.
O primeiro encontro será realiza-

do nesta quarta-feira, dia 25 de 
outubro, no Estádio Municipal de 
Fafe, frente à Chéquia. No próxi-
mo sábado, dia 28 de outubro, 
a equipa comandada por Car-
los Sacadura enfrenta a Bósnia 
e Herzegovina, novamente em 
Fafe. O terceiro encontro da se-
mana será disputado em Guima-
rães.
O campeonato Europeu Femini-
no sub-17 realiza-se na Suécia, 
entre 05 e 18 de maio de 2024. •

© Pevidém SC

Seleção feminina sub-17 
defronta Espanha

© Direitos Reservados
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Futebol: São Cristóvão bateu 
Prazins e Corvite em dérbi
A equipa treinada por Bernardino Névoa venceu o Prazins e Corvite por 2-1 e subiu ao topo da Série C da primeira divisão da AF Braga.

Num embate entre duas 
equipas que se encontravam 

na frente da classificação, o São 
Cristóvão levou a melhor, com 
golos de Filipe Salgado e André 
Faria. Rui Russo marcou para a 
turma visitante, mas o golo não 
evitou a derrota.

Assim, o São Cristóvão junta-
-se ao Prazins e Corvite no topo 
da classificação à quarta jorna-
da, ambas as equipas com nove 
pontos.

Ainda na mesma série, o Cam-
pelos venceu por 2-1 na des-
locação ao Maria da Fonte B, 
com golos de Fabiano e Araújo. 
O Ases Santa Eufémia empatou 
em casa frente ao Pedralva a 
uma bola e assegura o terceiro 
posto da tabela classificativa. 
Em mais um dérbi, o Souto e 
Gondomar e o Longos empata-
ram 1-1. Numa temporada em 
que ainda nenhum dos dois clu-
bes conhece o sabor da vitória, o 
Souto e Gondomar encontra-se 
no nono lugar com quatro pon-
tos. Já o Longos tem dois pontos 
e fica na penúltima posição.

O Gonça também empatou a 
uma bola na receção ao Serze-
delo, com golo de António Perei-
ra em cima do intervalo. O Cas-
telões foi goleado em casa pelo 
Emilianos por 6-0 e mantém-se 
no último lugar da Série C, sem 
qualquer ponto somado.

Série E Primeira 
Divisão AF Braga

O Abação só sabe vencer e 
soma quatro vitórias em quatro 
jogos. O conjunto vermelho e 
branco venceu o Santa Eulália B 
por 5-1 com golos de Luís Pedro, 
Jesus, Mickey, Águia e Francisco 

Costa.  No jogo em casa diante 

o Tagilde, o Aldão venceu por 
1-0, com o golo de Pedrosa na 
reta final do jogo a valer os três 
pontos para os vimaranenses. 
O Aldão também soma quatro 
triunfos, a par do Abação, en-
contrando-se no segundo posto 
da classificação. O Tabuadelo re-
cebeu e venceu o Infias por 2-1, 
triunfo que valeu a subida ao 
quarto lugar da tabela classifi-
cativa.

O Nespereira somou a quarta 
derrota seguida no campeonato, 
desta vez por 0-3 diante o Mon-
tesinhos e permanece no último 
lugar da tabela. O Desportivo de 
Ronfe B goleou o Gémeos por 
4-1 em mais um encontro entre 
emblemas vimaranenses. Assim, 
o Ronfe B sobe ao terceiro lugar 
da Série E. Já o Gémeos, sem 
qualquer ponto, está no penúlti-
mo lugar da classificação. O Pol-
voreira venceu no terreno do Ai-
rão com três golos sem resposta 
e somou o segundo triunfo na 
temporada.

Divisão Pró-
Nacional da AF 
Braga

O Ponte venceu com tranqui-
lidade no reduto do Forjães por 
3-0 e sobe ao quarto lugar da 
classificação, com 17 pontos so-
mados. Bruno Fernandes, com 
um bis, e Basílio deram a vitó-
ria ao conjunto vimaranense. O 
Berço perdeu na receção ao São 
Paio Arcos por 0-3, e fica no 12.º 
lugar.

O Selho sofreu um desaire na 
visita ao Cabreiros, por 3-1. Joa-
quim marcou para a turma de 
Stephane Varela, mas o golo não 
evitou a derrota diante o clube 
bracarense. O Desportivo de 

© GD S. Cristóvão 

Ronfe foi goleado frente ao Viei-
ra por 6-1 e encontra-se na oita-
va posição da divisão pró-nacio-
nal, com 14 pontos conquistados.

Série B Divisão de 
Honra AF Braga

O Santiago Mascotelos venceu 
o Taipas pela margem mínima, 
com o único golo da partida ser 
marcado pela autoria de Bruno 
Machado. Assim, a turma de An-
dré Pereira sobe ao terceiro lugar 
da classificação, com 13 pontos, 
a par dos caçadores. O Torca-
tense empatou a duas bolas na 
visita ao St. Adrião e subiu ao 
segundo lugar. Sau e Nené mar-

caram para a equipa das torres.
O Briteiros St. Estêvão perdeu 

em casa diante o Santa Eulália. 
Os vimaranenses marcaram por 
intermédio de Manel, mas o golo 
não evitou a derrota.

Série B III Divisão 
Nacional Futebol 
Feminino

O Tabuadelo venceu por 5-4 na 
visita ao ADJ Mouquim e assegu-
rou a segunda posição da tabela, 
com nove pontos, apenas atrás 
do Destreza Aventura, que tem 
os mesmos pontos. Em desta-
que surgiu Glória Mendes, com 
quatro golos marcados. Rute 

Guimarães foi a autora do res-
tante tento certeiro.

Série C III Divisão 
Nacional Futebol 
Feminino

O Moreirense goleou o AD 
Várzea FC por 5-1 e mantém-
-se no segundo posto da clas-
sificação, com nove pontos. 
Em primeiro surge o Rio Ave, 
também com nove pontos so-
mados. 

O bis de Eduarda Alves e os 
golos de Diana Graça, Maria 
Oliveira e Eduarda Torres de-
ram a vitória ao clube axadre-
zado. •

Dérbi entre Urgeses e Serzedelo termina empatado
O Urgeses empatou 1-1 na re-

ceção ao Serzedelo, em jogo a 
contar para a sétima jornada da 
Divisão de Honra da AF Braga.

O Urgeses começou por cima do 
jogo e até criou as duas primei-
ras grandes oportunidades. Cris 
enviou a bola por cima da baliza 
do Serzedelo em frente a João, 
logo no primeiro minuto. Dois mi-
nutos depois, Filipe Mendes tam-
bém esteve perto do golo, mas 
um corte valeu a manutenção do 
nulo.

A partir do décimo minuto do 
encontro, o Serzedelo impôs o 

equilíbrio na partida, conseguin-
do criar algumas ameaças à ba-
liza de Francisco Peixoto, com 
destaque para o remate de An-
drézinho aos 11 minutos.

Depois das oportunidades, Dio-
go Machado inaugurou o mar-
cador para a equipa forasteira 
através de um cabeceamento 
perto da linha de baliza, aos 38 
minutos. Dois minutos depois, 
após uma criativa combinação da 
equipa do Serzedelo, Vitor Hugo 
teve o segundo golo nos pés, 
mas não conseguiu acertar na 
baliza. Depois da equipa de Aní-

sio Alves não conseguir aumentar 
a vantagem, o Urgeses igualou o 
marcador já perto do descanso, 
aos 43 minutos. Depois de um 
canto bem marcado de João Lei-
te, António Moreira surgiu solto 
de marcação no segundo poste e 
encostou para golo.

O equilíbrio foi predominan-
te no segundo tempo, em que o 
jogo teve menos oportunidades 
flagrantes para ambos os lados. 
Logo aos quatro minutos da se-
gunda parte, através de um gran-
de remate, Ricardo Rocha viu a 
bola ser travada por João, que evi-

tou o golo para a equipa da casa.
Vitor Hugo podia ter dado nova-

mente o segundo golo ao Serze-
delo, aos 35 minutos, mas a bola 
passou a arrasar a baliza de Fran-
cisco Peixoto. Já perto do final, 
aos 95 minutos, para o lado do 
Urgeses,  Diogo Teixeira rematou 
contra João, não tendo consegui-
do colocar a bola nas redes ad-
versárias.

O Urgeses mantém-se no 14.º 
lugar da classificação, com cinco 
pontos. Do outro lado, encontra-
-se na 15.ª posição, com três pon-
tos arrecadados. •

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Voleibol e Basquetebol vitoriano repletos de 
triunfos no fim de semana
O fim de semana foi sinónimo de conquistas para as modalidades do Vitória. Em cinco partidas disputadas em voleibol e basquetebol, 
o clube do rei triunfou em todas.

I Divisão Voleibol 
Feminino 

No primeiro jogo do fim de se-
mana, no sábado, dia 21 de ou-
tubro, o conjunto de Hélder An-
drade bateu o CS Madeira por 
3-0, com parciais de 25-15, 25-
12 e 25-14. As conquistadoras 
assumiram o controlo da parti-
da desde o início, conseguindo 
manter todo o jogo a seu favor. 
A grande eficácia, bem como 
os bloqueios bem sucedidos, 
foram fundamentais para a vi-
tória. Margarida Maia esteve em 
destaque, terminando com 13 
ataques em 21 remates, o que 
se traduz em 62% de eficácia.
No segundo jogo, no passado 
domingo, dia 22 de outubro, o 
Vitória garantiu outro triunfo, 
desta vez frente ao Castêlo da 
Maia, uma vez mais por 3-0. 
Naquela que foi a quarta vitória 
consecutiva, as conquistadoras 
venceram com parciais de 25-
23, 25-19 e 25-17.
O primeiro set demonstrou ser 
mais equilibrado, mas o clu-
be do rei assegurou a vitória 
de forma mais confortável nos 
dois últimos sets. As atletas 
que mais pontuaram durante 
o encontro foram as vitorianas 
Maiara e Margarida Maia, com 
10 pontos.
Neste momento, o Vitória en-
contra-se na segunda posição 
do principal escalão do volei-
bol feminino, com 12 pontos, 
os mesmos que o Sporting (pri-
meiro classificado) e o Porto 
(no terceiro lugar). No próximo 
encontro, a turma de Hélder An-
drade viaja até aos Açores, para 
jogar diante o Clube Keirós, no 
dia 29 de outubro, pelas 16h00 
locais.

I Divisão Nacional 
Voleibol Masculino
Os conquistadores chegaram à 
terceira vitória seguida no cam-
peonato, ao vencer o Nun´Al-
vares por 3-1, com parciais de 
26-28, 25-17, 25-21 e 25-21. A 
equipa de Nuno Pereira não 
começou da melhor forma, de-
pois de entrar a perder na par-
tida, mas conseguiu assegurar 
a reviravolta no marcador. Em 
destaque surgiu Johan Gruvaes, 
que concretizou 16 pontos em 
33 ataques (48% de eficácia).
Com o início de campeona-
to vitorioso, os conquistado-
res estão no segundo lugar da 
classificação, atrás do Benfica. 
No próximo sábado, dia 28 de 
outubro, o Vitória defronta o VC 
Viana, pelas 16h00, na condição 
de visitante.

I Divisão Nacional 
Basquetebol 
Masculino
A turma orientada por Miguel 
Matos, enquanto Miguel Miran-
da se encontra fora das qua-
dras, triunfou em Aveiro, frente 
ao Esgueira, por 96-66. Após 
um primeiro período em que o 
equilíbrio foi predominante na 
partida, os conquistadores en-
traram para o segundo quarto 
para dominar totalmente o en-
contro. Ao intervalo, o conjun-
to de Guimarães vencia por 10 
pontos. Na segunda parte, o 
Vitória não tirou  pé do acele-
rador e manteve a vantagem no 
encontro, acabando por vencer 
com uma clara vantagem por 
30 pontos.
Os conquistadores encontram-

-se no quarto lugar da tabela, 
com menos dois pontos que o 
líder Sporting. No próximo jogo, 
no dia 28 de outubro, o Vitória 
recebe o Lusitânia, pelas 15h00.

II Divisão Nacional 
Basquetebol 
Feminino
O Vitória venceu o Maria da Fon-
te por 70-42, no jogo de estreia 
na segunda divisão nacional. As 
conquistadoras começaram a 
construir a sua vitória desde o 
início da partida, com destaque 
para o segundo quarto. O clu-
be do rei chegou ao intervalo a 
vencer por 36-16, e limitou-se a 
controlar o resto do jogo, com 
vantagens no terceiro e quarto 
período. Em destaque esteve 
Ana Pedro, com 17 pontos mar-
cados.
As conquistadores visitam o 
CB Viana no próximo jogo, que 
está marcado para o dia 04 de 
novembro, pelas 21h30.

I Divisão Nacional 
Futsal
Os pupilos de Óscar Rosas vol-
taram a demonstrar dificulda-
des, desta vez diante o Benfica. 
Em jogo com casa cheia, o Can-
doso foi goleado por 15-1 pelas 
águias. Os vimaranenses tive-
ram grandes dificuldades de 
impedir a supremacia encarna-
da, num jogo de sentido único a 
favor do Benfica.
A equipa forasteira marcou dois 
golos dentro do primeiro minu-
to de jogo e ao intervalo já ven-
cia por 8-0. No segundo tempo, 
os encarnados mantiveram a 
superioridade e aumentaram 
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a vantagem. Já na reta final da 
partida, Gonçalo Figueiredo fez 
o golo de honra do Candoso.
O conjunto de Guimarães man-
tém-se no último lugar da pri-
meira divisão de futsal sem 
pontos somados. Na próxima 
jornada, o Candoso desloca-se 
ao terreno do Quinta dos Lom-
bos, pelas 20h00 do dia 05 de 
novembro.

Divisão 
Interdistrital de 
Futsal
O Lordelo goleou por 6-0 na 
receção ao PAJEG e é líder da 
Série B da competição com os 
mesmos pontos da JUNI e Pira-
tas de Creixomil. A JUNI venceu 
o Famalicão B por 4-2. Os Pira-
tas de Creixomil também ven-
ceram, em Guimarães, diante o 

Contacto, por 3-1. O Lokomotiv 
Gondar cedeu um empate, em 
casa, frente ao AST Futsal. Já 
o Souto e Gondomar também 
empatou, na visita ao Vieira 
Futsal, por 3-3.

Supertaça da 
Associação de 
Xadrez de Braga
O Vitória venceu a Academia 
de Xadrez Cidade Curiosa por 
3-1 e conquistou a competição. 
Em prova disputada na Junta da 
União das Freguesias de Olivei-
ra, São Paio e São Sebastião, os 
conquistadores triunfaram sem 
perder nenhum tabuleiro. Pedro 
Gil e Tomás Santos venceram 
no primeiro e quarto tabuleiros 
e Paulo Pinho e Francisco Al-
meida empataram nos tabulei-
ros dois e três. •

© Vitória SC © Vitória SC
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Polo Aquático: Vitória 
eliminado da Challenger Cup 
por um golo
A equipa treinada por Vitor Macedo perdeu diante o SC Kreuzlingen e o AVK 
Triglav Kranj e triunfou contra o APOEL Nicósia e o CF Portuense.

No lançamento da Challenger 
Cup, o técnico tinha avança-
do que o grupo em que estava 
incluído o Vitória seria “cer-
tamente muito competitivo e 
equilibrado” e que uma das difi-
culdades que enfrentariam seria 
“fazer quatro jogos em quatro 
dias, mantendo o ritmo compe-
titivo e todos os índices ao mais 
alto nível”.
O Vitória perdeu na jornada 
inaugural contra o SC Kreuzlin-
gen, clube da Suiça, por 10-12. A 
formação vitoriana deu luta na 
partida, acabando por sair der-
rotado por dois golos frente ao 
clube que terminou a fase de 
grupos no primeiro lugar.
Na segunda jornada, o Vitória 
somou nova derrota com o AVK 
Triglav Kranj, da Eslovénia, por 
10-9.
O Vitória até chegou ao intervalo 
em vantagem por 4-3, depois de 
conseguir marcar quatro golos 
no segundo parcial. Mas na se-
gunda parte, o AVK Triglav Kranj 
surgiu melhor e consomou a 
reviravolta no marcador. Do ou-
tro lado, os conquistadores não 
conseguiram reagir e saíram 
derrotados da Piscina do Clube 
Fluvial Portuense por 10-8.
O primeiro triunfo da turma vi-

© Vitória SC
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O Vitória foi representado com cin-
co atletas no Europeu de jiu-jitsu, 
em Coimbra, que conquistaram 
sete medalhas: três de ouro, uma 
de prata e uma de bronze.
António Prego chegou à final na 
sua categoria após três lutas, ape-
nas perdendo na final, onde até 
esteve na frente. Assim o vitoriano 
conquistou a prata. Nuno Braga 
também esteve em destaque na 
competição, perdendo na meia 
final contra o atleta que acabou 
por sair vencedor. Apesar disso, o 
conquistador conseguiu arrecadar 
a medalha de bronze.

No segundo dia do campeonato 
europeu, Gabriela Ribeiro, Miriam 
Henriques e Vitória Dias, atletas 
infanto/juvenis do Vitória, foram 
brilhantes nas suas lutas. Gabriela 
Ribeiro venceu a final aos pontos 
frente a uma adversária muito for-
te com Miriam Henriques e Vitória 
Dias a vencerem as suas respe-
tivas finais por finalização. Além 
disso, Miriam Henriques e Vitória 
Dias venceram nas Superlutas. A 
competição serviu ainda como um 
teste para Gabriela Ribeiro e Vitória 
Dias, que vão competir no Mundial, 
que se vai realizar em Abu Dhabi.•

Vitorianos conquistaram 
sete medalhas no europeu 
de jiu-jitsu

O conjunto de Pedro Correia 
não foi capaz de manter a su-
perioridade evidenciada du-
rante a partida e perdeu o en-
contro com os madeirenses por 
27-28.

Depois de uma série de bons 
resultados, a formação vimara-
nense voltou a perder um en-
contro. No entanto, mantém-se 
na primeira posição da Divisão 
de Honra, com 14 pontos em 
seis jornadas disputadas, fruto 
de quatro vitórias e duas der-
rotas.

“Parabéns ao Académico de 
Funchal pela vitória”, disse Pe-
dro Correia, o técnico vimara-
nense no final da partida com 
os insulares.

Equipa feminina 
bate Lusitanos na 
Taça de Portugal

A equipa vimaranense venceu, 
neste sábado, dia 21 de 
outubro, o AC Lusitanos por 
22-16 na segunda eliminatória 
da Taça de Portugal de 
Andebol.
Num início de jogo marcado 
pelo equilíbrio, a equipa 
treinada por Pedro Costa 
chegou ao intervalo a vencer 
por 11-9. No segundo tempo, o 
Xico Andebol continuou a ser 
mais eficaz que o Lusitanos 
e assegurou a vantagem até 
ao final do jogo, em que o 
resultado ditou a vitória das 
vimaranenses por 22-16.
O destaque vai para Cadijatu 
Jalo e Marta Ribeiro, ambas 
com cinco golo marcados.
Na próxima fase, o Xico 
Andebol defronta o Académico 
FC/ Ribadouro no dia 01 de 
novembro, na condição de 
visitante. •

O Vitória perdeu na receção aos 
leões por 20-38, no jogo de aber-
tura da nona jornada da I Divisão 
Nacional de andebol.
A equipa treinada por Eduardo 
Fernandes até começou por cima 
do Sporting no jogo, mas os leões 
rapidamente mostraram-se mais 
fortes, através de vários contra-
-ataques mortíferos. O Vitória 
tentava equilibrar a partida, mas 
a verdade é que os vice-cam-
peões chegaram ao intervalo 
com a vantagem, ao estar a ven-
cer por 21-10.

No segundo tempo, o lema do 
jogo manteve-se o mesmo, com 
o Sporting a criar mais oportu-
nidades e a ser eficaz. Os con-
quistadores não conseguiram 
consomar a reviravolta e foram 
derrotados por 38-20. Em desta-
que surgiu Rui Oliveira, com qua-
tro golos marcados.
A partida foi marcada pela asso-
ciação dos atletas aos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, numa 
campanha de angariação de só-
cios para a corporação.

Andebol: Conquistadores 
perdem diante da 
formação do Sporting

© Vitória Sc

maranense surgiu frente ao 
APOEL Nicósia por 18-14 na ter-
ceira jornada.
Os pupilos de Vitor Macedo co-
meçaram a produzir a sua vitória 
desde o início da partida, carim-
bando uma vantagem confortá-
vel desde o primeiro parcial. O 
Vitória chegou ao final do pri-
meiro parcial a vencer por 5-1 e 
ao intervalo por 8-3.
O Vitória entrou para a quarta 
jornada com o sonho vivo de 
passar à próxima fase da Chal-

lenger Cup,  Para isso, o em-
blema do rei viu-se obrigado a 
vencer por, pelo menos, quatro 
golos de vantagem, devido a re-
sultados terceiros. 
No encontro fatal, a vitória por 
12-9 contra o Clube Fluvial Por-
tuense não bastou para a conti-
nuação dos vitorianos na prova.
No final da fase de qualificação, 
o clube do rei ficou no terceiro 
lugar do Grupo A da Challenger 
Cup, atrás do líder SC Kreuzlin-
gen e do AVK Triglav Kranj. •

Xico Andebol perde na receção ao 
Académico do Funchal

©  Xico Andebol



GASTRONOMIAP.25 N416  QUARTA-FEIRA 20 SETEMBRO 2023

A bolacha Maria faz parte do ima-
ginário de muitos milhões de cida-
dãos em todo o mundo. 
Esta bolacha, por ter o nome de 
Maria, não tem origem portugue-
sa.

Feita em forma redonda, de uma 
medalha comemorativa, com o 
nome estampado de Maria no 
centro e com um soberbo rebor-
do padrão grego muito popular na 
Rússia da época.

Com uma receita simples; óleo, 
açúcar, farinha e extrato de bau-
nilha, as “Marias Biscoitos” tor-
naram-se um sucesso universal. 
Estas bolachas são dos produtos 
mais surpreendentes da revolução 
industrial no final do XIX.

A bolacha Maria existe desde a dé-
cada de 1850, dividia-se entre as 
cidades de Londres e Pusk, Rússia.
Foi criado pelo confeiteiro inglês 
para festejar o casamento do du-
que de Edimburgo com a duquesa 
Maria Alexandrova, de S. Peters-
burgo, Rússia.
Esta bolacha popularizou-se em 

todo o mundo, mantendo o mes-
mo formato original e o nome gra-
vado na superfície.

A Maria teve ao longo a sua exis-
tência diferentes embalagens e 
rótulos, mas nunca perdeu a sua 
crocância estaladiça e não tem 
hora de se comer. 
Os ingleses adoram-nas ao lan-
che, os portugueses a qualquer 
hora do dia. 

Bolacha Maria com duo 
de chocolate

Derreter 2 colheres de chocolate 
negro com 1 colher de chá de man-
teiga e envolver bem. Derreter 2 
colheres de chocolate branco com 
1 colher de chá de manteiga e en-
volver bem. Com a ajuda de uma 
pinça, mergulhar a bolacha até 
meio no chocolate negro, deixar 
secar. Fazer o mesmo exercício no 
chocolate branco e deixar secar.
Viva a bolacha Maria!

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

 Bolacha Maria

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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Bienal de Ilustração de Guimarães 2023
já tem vencedores 
A entrega dos Prémios Bienal de Ilustração de Guimarães (BIG) foram entregues no Centro Cultural Vila Flor, durante a tarde de 
sábado, dia 21 de outubro.

O Grande Prémio BIG foi entre-
gue a Madalena Matoso, cujo 
título foi atribuído “pela compo-
sição e pela elaboração plástica, 
capazes de dialogar com o texto 
e simultaneamente sustentar-se 
para além dele. Os trabalhos se-
lecionados refletem o conjunto 
da sua obra, onde o trabalho 
cromático e uma ilusória simpli-
cidade do traço compõem ima-
gens extremamente complexas 
nas múltiplas camadas que dão 
a ler”, pode ler-se em comuni-
cado. O júri destacou ainda a 
“mestria no trabalho das formas 
e a capacidade de enveredar 
por percursos gráfico-visuais 
sempre surpreendentes.”
O Prémio BIG Aquisição foi 
atribuído a André Ruivo, Emílio 
Remelhe, Cristina Sampaio, 
Mantraste e António Jorge Gon-
çalves, destinado à continuação 
do desenvolvimento de um 
acervo municipal de ilustração 
portuguesa contemporânea. 
O júri destaca que as escolhas 

realizadas contribuirão para 
que este acervo consolide a 
representatividade do panorama 
atual da ilustração portuguesa.
Inês Veiga de Oliveira recebeu 
o Prémio BIG Revelação, “cuja 
proposta se destaca pela coe-
rência gráfica do conjunto, pela 
sua riqueza plástica e pela com-
plexidade da composição, em 
que a personagem se vê imersa 
no mundo que vai desbravando 
e cujas camadas refletem as 
suas indecisões”, considerou o 
júri. Foi ainda destacada a sua 
“capacidade para criar um uni-
verso próprio, capaz de desafiar 
e inquietar quem o olha e de 
suscitar diversas interpretações.
O júri constituído pelo artista e 
professor Daniel Lima, por Sara 
Figueiredo Costa e por Sebas-
tião Peixoto, artista vencedor 
do Grande Prémio BIG em 2021, 
deliberou:
Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura e Turismo na Câmara 
Municipal de Guimarães, espera 

que “a Bienal de Ilustração de 
Guimarães possa continuar a 
afirmar-se como uma platafor-
ma de valorização da ilustração 
a nível nacional.” O vereador 
apontou ainda que o objetivo da 
iniciativa passa por  “valorizar o 
trabalho profissional e as carrei-
ras” dos artistas.
Todas as obras do Bienal de 
Ilustração de Guimarães podem 
ser vistas no Palácio de Vila Flor, 
de 21 de outubro a 31 de outubro 
de 2023.
A BIG – Bienal de Ilustração 
de Guimarães visa dignificar 
o papel dos ilustradores no 
desenvolvimento cultural, no 
campo da edição, livros, revis-
tas, jornais, cartazes, suportes 
clássicos de comunicação de 
massas e no domínio das novas 
tecnologias, aliado à referência 
de Guimarães, como território de 
reconhecido interesse nacional e 
internacional, no movimento de 
fomento de massa critica e na 
criação na área da ilustração.  •

O Minha Poetry Slam regressa 
a Guimarães no próximo sábado, 
dia 28 de outubro, às 19h00. A 
Ramada será o palco para os 
15 poetas que competem pelo 
prémio final.

O evento, que iria decorrer na 
Plataforma das Artes, passa a 
realizar-se na zona da Ramada/ 
Escola de Design da Universida-
de do Minho, devido à previsão 
meteorológica dos próximos 
dias, que apontam para a grande 
possibilidade de chuva para o 
próximo sábado.

Apesar da mudança de local, 
a data não se altero, pelo que 
o Minha Poetry Slam começa 
pelas 19h00 do próximo sábado, 
dia 28 de outubro. Já o Wokshop 
Palavra Falada, com a Slammer 
Maria Giulia Pinheiro, mantém-se 
no interior do Centro Internacio-
nal das Artes José de Guimarães, 
pelas 14h00 do mesmo dia. As 
inscrições para o workshop são 
gratuitas.

Na edição desde ano, há um 
total de 15 poetas a concorrer ao 
prémio final: Serão duas com-
petidoras convidadas (Li Alves e 
Jorgette Dumby) a competir com 
13 inscritos na prova. Os partici-

pantes do Minha Poetry Slam são 
provenientes de todas as regiões 
do país, incluindo o vimaranense 
Iago Moura Mota. Além disso, 
haverá outras nacionalidades, 
como França, Brasil e Angola. En-
tretanto, “com uma desistência 
de última hora, a produção revela 
que há hipóteses para uma vaga 
de Open Mic para alguém que o 
deseje fazê-lo na hora do even-
to”, adiantou a organização em 
comunicado.

O Minha Poetry Slam tem três 
etapas de concurso: na primeira 
etapa, todos os concorrentes 
competirão contra todos. Dessa 
fase sairão sete classificados 
para a semifinal e, poseriormen-
te, dois para a final. Os poemas 
têm um limite de três minutos. •

O evento visa utilizar a literatu-
ra para “promover ocupação do 
território, resgate da oralidade, 
estímulo à performance e à 
democratização do acesso à pro-
dução artística, bem como dar a 
conhecer ao público vimaranen-
se novos nomes da produção 
literária em Portugal”, pode ler-se 
no mesmo comunicado. •

© Direitos Reservados

Segunda edição do Minha Poetry Slam 
realiza-se na Ramada no próximo sábado
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No passado sábado, 21 de outubro, a Irmandade da Penha encerrou as comemorações do 75º aniversário da inauguração do Santuário.
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Matiné de sábado na Penha teve 
Beethoven pela Orquestra do Norte

Mais de três dezenas de 
músicos estiveram em palco, 
sob a direção de Diogo Costa, 
apresentando obras do com-
positor germânico Ludwig van 
Beethoven. 

Beethoven foi um pianista, 
regente e compositor alemão,  
nascido em 1770 e falecido em 
Viena, a 26 de março de 1827. 
Ludwig van Beethoven produ-
ziu cerca de 200 obras como 
sonatas, sinfonias, concertos, 
quartetos para cordas.

Os presentes puderam 
desfrutar de um espetáculo 
incomum no ponto mais alto 
de Guimarães, num concerto 
da Orquestra do Norte, que é 
tutelada pela Associação Norte 
Cultural, e que desenvolve des-
de 1992 o seu projeto musical, 
tendo sido a primeira orquestra 
regional criada através de um 
concurso nacional promovido 
pelo governo português. 

A Orquestra do Norte foi tam-
bém pioneira no exercício de 

um projeto de descentralização 
cultural tendo ganho afirmação 
no meio musical e reconheci-
mento artístico a nível nacional 
e internacional.

Os seus objetivos primordiais 
passam pela criação de novos 
públicos através da oferta de 
programas musicais variados, 
adaptados à execução nos 
mais diversificados locais, 
desde importantes teatros e 
salas de concerto a espaços ao 
ar livre, salas de associações, 

escolas, igrejas, entre outros, 
conseguindo assim chegar a 
toda a população.

Pela ligação ao território, 
pretende promover também o 
acesso à criação e à fruição da 
música erudita, à dimensão in-
tersectorial do trabalho orques-
tral, a valorização da música e 
dos músicos, a solidariedade, e 
ainda identidade e cidadania. 

São estas as cinco linhas de 
orientação estratégica defini-
das na sua carta de missão.

A Orquestra do Norte conta 
com o apoio do Ministério da 
Cultura, tendo-lhe sido atri-
buído o Estatuto de Orquestra 
Regional. Desde outubro de 
2018, a Orquestra do Norte tem 
a Direção Artística do Maestro 
Fernando Marinho.

O espetáculo de sábado, cujo 
público encheu por completo a 
Igreja da Penha, foi organizado 
pela Irmandade com o apoio da 
Câmara Municipal de Guima-
rães. •

© Eliseu Sampaio/Mais Guimarães

Peça infantil “Uma Ideia de Justiça” aborda questões de 
igualdade no CIAJG

O espetáculo "Uma ideia de 
Justiça" realiza-se no Centro 
Internacional das Artes José de 
Guimarães (CIAJG) no dia 28 de 
outubro, às 16h00 e é direcionado 
para as crianças, abordando as 
questões de igualdade e justiça.

A performance é direcionada 
para o público infantil a partir 
dos seis anos e será produzida 
na Black Box do CIAJG e “tenta 
construir uma noção de justiça 
ao abordar questões como a di-
versidade, a escolha, a igualdade 
e a liberdade, integrando a língua 
gestual portuguesa e a audiodes-
crição, que permitem uma maior 
proximidade a públicos diversos”, 

pode ler-se em comunicado.
“Uma ideia de Justiça” procura 

responder a questões relaciona-
das com a igualdade e a justiça, 
trazendo-as para cima da mesa, 
literalmente. Por volta da mesa, 
há cadeiras para todos: “os que 
têm pernas compridas, os que 
não conseguem estar quietos, 
os que vêm sempre e os que 
não costumam ser convidados. 
Sobre ela, vários adereços como, 
por exemplo, uma travessa cheia 
de fruta. Quem tem mais fome? 
Quem ainda não comeu? Quem 
tem direito a esta fruta? Levan-
tam-se interrogações parecidas 
quando são direitos, deveres ou 

liberdades”, acrescenta o comu-
nicado.

A peça conta com a direção ar-
tística de Joana Providência, texto 
de Isabel Minhós Martins e co-
produção da A Oficina, Teatro do 
Bolhão, Teatro Aveirense e Teatro 
Nacional São João. O espetáculo 
inclui também sessões dirigidas 
a escolas e instituições de Gui-
marães, entre 25 e 31 de outubro, 
integrando a programação de 
Educação e Mediação Cultural 
d’A Oficina. Com orientação de 
Cristiana Castro, decorre também 
uma formação certificada para 
professores, técnicos e demais 
interessados. •
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O Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal Raúl Brandão foi palco, 
na manhã desta terça feira, dia 
24, de uma formação destina-
da a profissionais com o tema 
"Igualdade e Direitos Humanos 
das pessoas LGBTI+". 

A formação, uma iniciativa 
conjunta do Município, do E.M.I. 
(Espaço Municipal para a Igual-
dade), da C.I.G. (Comissão para 
a Cidadania e a Igualdade de 
Género) e do Projeto Bússola – 
Casa do Povo de Fermentões, 

contou com a presença de di-
versas entidades que atuam no 
domínio social.

Na intervenção de abertura, 
Paula Oliveira, Vereadora da 
Ação Social da Câmara Munici-
pal de Guimarães e Conselheira 
Municipal para a Igualdade, re-
forçou a importância e o impac-
to que o Projeto Bússola tem 
tido no país inteiro, evidenciado 
através dos contactos que têm 
sido efetuados de parceiros e 
cidadãos oriundos de todo o 
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Moreirense
afastado da Taça

Irmandade 
da Penha

A Irmandade da Penha 
fechou com chave de ouro as 

comemorações dos 75 anos da 
inauguração do Santuário, com 

um concerto da Orquestra do 
Norte na montanha da Penha, 

na tarde do passado sábado.

A formação de  Moreira de 
Cónegos foi afastada pelo 

Paredes, equipa que  disputa 
o Campeonato de Portugal, 

o equivalente ao quatro 
escalão. Com orçamentos 

incomparáveis, pedia-se mais 
empenho aos pupilos de Rui 

Borges.
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território nacional.
Em janeiro deste ano, o Mu-

nicípio de Guimarães assumiu 
a descentralização de compe-
tências na área social, criando a 
A.S.I.G. – Ação Social Integrada 
de Guimarães, permitido uma 
maior articulação entre dife-
rentes entidades e a partilha de 
conhecimentos e experiências, 
"contribuindo para uma inter-
venção mais eficaz e ajustada 
às necessidades da população", 
refere a câmara municipal em 

nota enviada às redações.
 Paula Oliveira afirmou tam-

bém que o trabalho e dispo-
nibilidade da ASIG e do seu 
corpo técnico tem permitido 
responder a necessidades da 
população de forma mais cé-
lere e eficaz. “Ainda há muito 
caminho a percorrer” no que 
toca aos direitos humanos e 
LGBTI+, afirma a vereadora, 
“mas estamos no caminho 
certo e Guimarães está a fazer 
a sua parte”. •

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/

